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Resumo 

 

Aquisição Fonética-Fonológica do Português Europeu dos 18 aos 36 meses 

Catarina Patrício Charrua 

 

Objectivo: Este estudo teve como objectivo descrever e quantificar a aquisição fonética-

fonológica do Português-Europeu (PE) dos [1;6-3;0]. Com este estudo pretendeu-se 

identificar os fonemas e definir uma ordem de aquisição dos fonemas do PE e determinar os 

processos fonológicos mais utilizados nesta faixa etária. Método: Participaram 46 sujeitos 

(26 do sexo feminino e 21 do sexo masculino). Utilizaram-se dois métodos de recolha de 

dados: um formal e outro informal. No primeiro recorreu-se à tarefa de nomeação de 

imagens (NI) utilizando o Teste Fonético-Fonológico da Avaliação da Linguagem Pré-

Escolar (TFF-ALPE) e no segundo utilizou-se a tarefa de fala espontânea (FE), utilizando 

uma actividade lúdica o “dar banho à boneca”. Foram analisadas 96 palavras lexicais obtidas 

através destes dois métodos. Resultados: Foneticamente, por cada 6 meses houve um 

aumento significativo (p<0,005) da produção de 11-12 fonemas, na NI e de 6-7 fonemas na 

FE em ambos os sexos. Fonologicamente na NI, houve uma diminuição significativa 

(p<0,005) de utilização de 17 processos fonológicos de [1;6-2;0[ para a [2;0-2;6[, 23 

processos da [2;0-2;6[ para a [2;6-3;0]. Na FE, houve uma diminuição significativa 

(p<0,005) de utilização de 13 processos de [1;6-2;0[ para a [2;0-2;6[, e 10 processos da [2;0-

2;6[ para a [2;6-3;0]. Não houve diferenças significativas (p<0,05) entre os sexos quer em 

relação ao número de fonemas produzidos quer ao número de processos fonológicos 

utilizados. Nas faixas etárias estudadas foram adquiridas, na sua maioria, as vogais, as 

oclusivas e algumas fricativas. Os processos fonológicos mais utilizados nestas idades 

foram: omissão da consoante final, redução da sílaba átona, redução do grupo consonântico,  

semivocalização de líquidas, a oclusão e a nasalização de consoantes. Conclusão: Este 

estudo serviu para conhecer a aquisição fonética-fonológico de crianças de ambos os sexos 

falantes do PE dos [1;6-3;0]. Dos [1;6-2;0[, foram adquiridas as vogais e as consoantes 

oclusivas /p, b, m, d/, e dos [2;0-2;6[ estavam todas as oclusivas à excepção do /g, n/. 

Algumas fricativas começaram a surgir aos [2;6-3;0]. Os processos fonológicos mais 

utilizados em [1;6-3;0] foram: omissão da consoante final, redução da sílaba átona e redução 

do grupo consonântico. Estes resultados foram de encontro aos de outros estudos publicados 

noutras línguas e forneceu, desta forma, suporte para evidência empírica para o 

conhecimento sobre a aquisição fonética-fonológica do PE dos [1;6-3;0]. 

 

Palavras-chave: Aquisição fonética, aquisição fonológica, aquisição de consoantes e vogais, 

processos fonológicos. 
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Abstract 

 

Phonetic-Phonological Acquisition of European Portuguese from 18 to 36 months 

Catarina Patrício Charrua 

 

Objective: This study aimed to describe and quantify the phonetic-phonological acquisition 

of European Portuguese (PE) of [1;6-3;0]. This study aimed to identify and establish an 

order of acquisition of phonemes of PE and determine the phonological processes used most 

in this age group. Method: 46 subjects (26 female and 21 male). We used two methods of 

data collection: one formal and one informal. In the first we used the task of naming images 

(NI) using the Teste Fonético-Fonológico (TFF) and in the second we used a task of 

spontaneous speech (SS), using a recreational activity of "bathing the doll." We analyzed 96 

lexical words obtained through these two methods. Results: Phonetically, for every 6 

months there was an significant increase (p<0,005) of production of 11-12 phonemes in NI 

and 6/7 phonemes in SS in both sexes. Phonologically, for every 6 months there was a 

significant decrease (p<0,005) for the use of 17 phonological processes [1;6-2;0[for [2;0-

2;6[, and 23 cases of [2;0-2;6[to [2;6-3;0] in NI. In FE, there was a significant decrease 

(p<0,005) in the use of 13 cases [1;6-2;0[for [2;0-2;6[, and 10 cases of [2;0-2;6[for [2;6-3;0]. 

There were no significant differences (p<0,005) between sexes and in relation to the number 

of phonemes produced or the number of phonological processes used. In the age groups 

studied were acquired, mostly vowels, and some of the plosives and fricatives. The 

phonological processes used most at these ages were: omission of final consonant, reduction 

of unstressed syllables, consonant clusters reduction, gliddig, stopping and nasalization of 

consonants.  Conclusion: This study served to know the phonetic-phonological acquisition 

of children of both sexes that speak of EP of [1;6-3;0]. Of [1;6-2;0[ the vowels were 

acquired and the plosives consonants were /p, b, m, d/, and at [2;0-2;6[ were all plosives 

acquired except /g, n/. Some fricatives begin to emerge at [2;6-3;0]. The phonological 

processes commonly used in [1;6-3;0] were omission of final consonant, reduction of 

unstressed syllables and consonant clusters reduction. These results were coincident with of 

other studies published in other languages, and provide thus support for empirical evidence 

for knowledge of the phonetic-phonological acquisition of PE at [1;6-3;0]. 

 

Keywords: Acquisition phonetic, phonological acquisition, acquisition of consonants and 

vowels, phonological processes. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 

1.1.Motivação 

O estudo da aquisição e desenvolvimento linguístico têm sido objecto de interesse de 

várias áreas científicas ao longo dos tempos, como a Psicologia, Linguística e Terapia da 

Fala. O desenvolvimento linguístico envolve a aprendizagem dos domínios fonético e 

fonológico entre outros. Contudo, existe uma complexa relação entre ambos, que 

anteriormente não era relacionada, não sendo objecto de estudo. Tradicionalmente, a 

distinção entre fonética e fonologia, residia em que a primeira, se dedicava ao estudo dos 

sons que o tracto vocal humano produzia e a fonologia estudava o processo de produção da 

fala num sistema de contrastes de sons numa língua. Esta rígida distinção não é mais 

amplamente respeitada desde o crescimento da pesquisa fonética, que se preocupa 

particularmente com a medição dos parâmetros fonéticos dos contrastes fonológicos, 

trazendo consigo um interesse renovado na complexa relação entre o desenvolvimento 

fonético e fonológico (Bowen, 1999).  

O conhecimento do desenvolvimento fonético-fonológico normal permite assim 

situar a perturbação fonética-fonológica em termos de atraso ou desvio. Para tal são 

necessários dados normativos que forneçam informações detalhadas sobre o inventário 

fonético, o tipo e frequência de processos que caracterizam as diversas etapas da aquisição 

fonológica. 

Pretendeu-se que este estudo, fosse útil e confiável para os que se interessam pela 

aquisição fonética-fonológica e, pretendam conhecer o que sabemos sobre padrões de 

aquisição e por outro lado, que sirva para novos estudos de fonética e fonologia do PE. 

 

1.2. Objectivos do estudo 

O objectivo principal deste estudo foi o de caracterizar a aquisição fonética-

fonológica de crianças dos [1;6-3;0] para o PE, i.e., identificar e descrever os fonemas 

adquiridos e os processos fonológicos utilizados nas faixas etárias dos [1;6-3;0]. Com este 

estudo, pretendeu-se também: definir uma ordem de aquisição dos fonemas e identificar os 

processos fonológicos mais frequentes nestas faixas etárias, fornecendo evidência empírica 

que possa ser utilizada como confirmação ou informação para futuras análises nesta área. 
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Não foi objectivo deste estudo, comparar métodos de recolhas de dados, mas, fornecer 

riqueza de informação e não restringir a amostra a um tipo de recolha, que tende a ser cada 

vez mais formal, impessoal e com participação mais reduzida por parte das crianças.  

A análise fonológica segmental não se esgota na análise dos processos fonológicos, a 

aquisição das estruturas silábicas e seus constituintes, está bem reportada nas pesquisas para 

o PE (Correia, 2004; Freitas, 1997; Mateus et al., 2005; Moutinho e Lima, 2007), e para o 

PB (Lamprecht et al., 2004) e internacionalmente (Dodd et al., 2003; Fikker, 1994; Smit et 

al. 1990, cit. por Smit, 2004) pelo que não se considerou objecto de estudo. Outro tronco da 

fonologia, a fonologia suprasegmental, tem como principais elementos de análise como o 

acento, duração, sonoridade e entoação, no entanto, não se pretendeu estudar a sua 

influência, embora se lhe reconheça o seu valor no desenvolvimento linguístico das crianças.  

 

1.3. Estrutura  

Esta dissertação encontra-se organizada em cinco capítulos. O primeiro capítulo 

caracterizou-se por uma breve introdução, onde se apresentou a motivação, os objectivos e a 

estrutura do estudo.  

No segundo capítulo, fez-se o enquadramento teórico que sustentou o objectivo do 

presente estudo. Descreveu-se e caracterizou-se a aquisição fonética-fonológica do PE, a par 

de citações de estudos nacionais e internacionais, apresentou-se brevemente alguns 

conceitos de fonética e fonologia e foram colocadas as questões fundamentais do estudo.  

No terceiro capítulo foi descrita a metodologia utilizada. Nesta descreveu-se os 

instrumentos para recolha de dados, procedimentos, caracterização da amostra, análise 

estatística e hipóteses do estudo.  

Os resultados da estatística descritiva e inferencial foram apresentados no quarto 

capítulo. No mesmo capítulo procurou-se analisar, discutir e comparar os resultados do 

estudo com outros considerados pertinentes.  

No quinto capítulo, reservado às conclusões fez-se um resumo do trabalho realizado, 

apontando os principais resultados e implicações futuras. Evidenciou-se as limitações do 

presente estudo. Terminou-se com um olhar sobre o futuro, com a indicação de estudos 

considerados importantes para a aquisição fonética-fonológica que poderão ser 

desenvolvidos como continuidade do presente trabalho. 
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CAPÍTULO II - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1.Aspectos do desenvolvimento fonético-fonológico da criança 

2.1.1. O desenvolvimento do processo de discriminação auditiva 

A capacidade de discriminar diferentes sons da fala, i.e., a discriminação auditiva, é 

uma competência essencial para o desenvolvimento da linguagem. Durante os primeiros 

anos de vida, a criança está exposta a diferentes estímulos acústicos, entre os quais as 

variadas pronúncias e entoações da fala, frequência, intensidade e sequência [este processo 

serve de pré-requisito para o desenvolvimento da linguagem, especificamente o 

desenvolvimento fonético-fonológico] (Sim-Sim, 1998; Menyuk, 1975). Isto acontece, antes 

da produção das primeiras palavras. O desenvolvimento da discriminação auditiva foi 

estudado por: McShane (1991), Elliot (1982), Clarck e Clark (1977) cit. por Smiley e 

Goldeinstein (1998); Morse (1972), Kaplan e Kaplan (1971) cit. por Sim-Sim (1998); 

Friedlander (1967), Eisenberg (1964, 1966, 1967), Kangan e Lewis (1965) cit. por Menyuk 

(1975), que forneceram dados que nos permitem de forma cronológica, registar o 

desenvolvimento desta capacidade (Ver Tabela 1). Até à data não são conhecidos estudos 

sobre o desenvolvimento da discriminação auditiva para o PE. 

 

Tabela 1. Etapas do desenvolvimento da discriminação auditiva 

Período Etapas  

Gestação  Reacções motoras dos bebés a estímulos sonoros intensos. 

Nascimento Olha na direcção da fonte sonora; 

Reage à voz humana, virando a cabeça, tendo preferência pela voz materna. 

1-2 semanas Distingue vozes e outros sons. 

6-8 semanas 

 

Distingue entre pares de sílabas cuja diferença assenta no primeiro fonema, quer quanto ao ponto de 

articulação, quer nos traços de vozeamento. 

2-4 meses Distingue diferentes vozes (masculina versus feminina; familiar versus desconhecida; amigável 

versus zangado). 

5-6 meses Distingue variações nos padrões de ritmo e entoação. Altura em que os adultos se apercebem da 

importância da entoação e ritmo quando se dirigem aos bebés, e assim criam como um discurso com 

variações tonais mais acentuadas, chamado universalmente de maternalês. 

9-13 meses Compreende o significado de sequências fonológicas em contexto (quando perguntamos “Onde está 

a mãe?”), este é o momento de uma mudança que, na opinião de alguns autores, marca o fim da 

etapa pré-linguística. 

10-24 meses Reconhece um número crescente de palavras, aproximando-se de uma média de 500 palavras, e de 

associação de objectos a sílabas sem sentido. 

36 meses Crê-se que o desenvolvimento do processo de discriminação está terminado, após esta idade 

começam a surgir indicadores da capacidade de manipulação dos sons na língua, como as rimas, 

palavras inventadas, actividades de segmentação e reconstrução silábica. 
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2.1.2. O desenvolvimento da produção vocal 

A par do desenvolvimento do processo de discriminação auditiva desenvolve-se o 

sistema vocálico da criança. Neste distinguem-se dois períodos principais: 1) período “pré-

linguístico”, que ocorre durante aproximadamente o primeiro ano de vida e 2) período 

“linguístico” que se inicia com o aparecimento das primeiras palavras e atribuição de 

significado (Sim-Sim, 1998). As diferenças existentes entre as várias línguas determinam 

diferenças nos comportamentos linguísticos das crianças inseridas em comunidades 

linguísticas distintas. Na área da aquisição fonética-fonológica, vários trabalhos descrevem 

estas divergências em relação a vários aspectos como: aquisição da estrutura silábica, 

aquisição de segmentos e utilização de processos fonológicos (referidos mais adiante). 

Foram sintetizados, na Tabela 2, os aspectos mais relevantes dos respectivos estadios 

identificados e descritos por: Dodd (2005); Sim-Sim (1998); Vihman (1996), Oller (1980, 

cit. por Hodson, 2007); Ingram (1989); Lund e Duchan (1993) e Jakobson (1962) cit. por 

Smiley e Goldeinstein (1998) e baseados em 3 diversas escalas de desenvolvimento: 1) 

Receptive–Expressive Emergent Scale (REEL-3); 2) Griffiths Mental Development Scale e 

3) Schedule Growing Skills II.  

 

Tabela 2. Etapas do desenvolvimento da produção vocal 

 

Período 

(meses) 
Etapas 

P
er

ío
d
o

 P
ré

-L
in

g
u

ís
ti

co
 

0-1  Produção de vocalizações reflexivas (e.g. choro, tosse, espirros, soluços, arrotos) 

Produção de sons não-reflexivos (e.g. vocalizações assemelhando-se a vogais ou nasais) 

Produção do choro como actividade reflexa reflectindo o seu estado biológico 

2-3 Primeiros sorrisos e primeiras gargalhadas 

Primeiras interacções comunicativas entre o bebé e o cuidador (pegar a vez) através do palreio  

Diminuição da frequência do choro com diversos padrões de entoação  

4-6 Produção consistente de guinchos, grunhidos, gritos, ruídos de fricção, e verdadeiras vogais 

7-9  Produção de vocalizações caracterizadas com formato silábico CV 

9-10  Lalação que é caracterizada pela reduplicação silábica (formato CVCV) (ex: [bababa], [mama]) 

O inventário fonético limitado (fonemas oclusivos /b, p, t, d, k, g/; nasais /m, n, ɲ/ e semivogais /w, j/) 

10-12  Produção de sílabas CVCV não reduplicadas (ex: [mɐpɐ]). 

Produção de cadeias prosódicas ou “protopalavras/pseudopalavras” (e.g. [cɐ] é cão, gato) 

P
er

ío
d
o

 L
in

g
u

ís
ti

co
 

12-18 Aparecimento das primeiras palavras monossilábicas ou com reduplicações de sílabas (CVCV) 

Produção de sequências de sons com variações de entoação que se assemelham a pedidos 

Produz cerca de 50 palavras 

18-24 Nomeia diversas categorias de imagens e objectos 

Faz frases com verbo e nome (combinações de 2 palavras) 

Produz 50 a 100 palavras 

Pode surgir ecolália (repetição de produções ou parte de produções ouvidas) 

24-36 Nomeia e descreve definindo pelo uso objectos do seu quotidiano 

Faz frases com quatro ou mais palavras 

Produz 50 a 250 palavras ou mais 

Faz uso de algumas regras gramaticais (flexões verbais no presente/passado/imperativo/interrogativas; 

uso de preposições e artigos; plurais regulares e alguns adjectivos e advérbios) 

É capaz de manter conversação simples e descrever e dar conta de acontecimentos recentes 

Sabe várias canções infantis ou comerciais 

Legenda: C – Consoante; V- Vogal 
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2.2.Aquisição fonética 

A aquisição fonética-fonológica de uma língua, ocorre de forma rápida, até aos 5/6 

anos para o PE e até aos 7/8 para o IA, altura em que a criança atinge a maturidade 

articulatória e se completa o inventário fonético (ASHA, 2008; Ingram, 1981; Sim-Sim, 

1998). Diferentes estudos para o PE e PB forneceram dados normativos sobre a aquisição 

fonética possíveis de classificar como tendências gerais dos [1;6-7;6] (Ver Tabela 3 e 4).  

 

Tabela 3. Síntese dos estudos realizados para o PE sobre a aquisição fonética 

Data Autores 

Língua da 

aplicação 

do estudo 

Título do estudo Sujeitos 
Faixa 

etária 

Posição na 

palavra 
Recolha de dados 

2009 
Mendes 

et al. 

PE 

(13 distritos 

de Portugal 

e Ilhas) 

Teste Fonético-

Fonológico 
723 

[3;0-

6;12[ 
I, M, F, GC 

Tarefa de 

nomeação de 67 

imagens 

2008 
Assunção 

& Lima 

PE 

(Norte) 

Aquisição das 

Consoantes Oclusivas 

no PE 

7 [2;0-3;0[ I, M, F 

Tarefa de 

nomeação de 27 

imagens  

2007 
Moutinho 

& Lima 

PE 

(Norte) 

Desempenho Fonético 

dos 3 aos 7 anos de 

idade no PE 

432 [3;0-7;0[ I, M, F 

Tarefa de 

nomeação de 

imagens 

2004 
Lamprec

ht et al. 
PB 

Aquisição Fonológica 

do Português - Perfil 

de Desenvolvimento e 

Subsídios para 

Terapia 

410 
[1,11-

7;2] 
I, M, F 

Tarefas de 

nomeação 

Avaliações 

dinâmicas em 

contexto natural 

2000 Wertzner PB 

Teste de Linguagem 

Infantil na área da 

Fonologia e Provas de 

nomeação e imitação  

50 
[4;0-

12;0[ 
I, F 

Tarefa de repetição 

de 39 vocábulos e 

nomeação de 34 

imagens 

1997 Freitas PE 
Aquisição da estrutura 

silábica do PE 
7 

[0;10-

3;7[ 

Aquisição 

dos 

constituinte

s silábicos 

Avaliações 

dinâmicas em 

contexto natural 

Legenda: I- inicial; M- medial; F- final; GC- grupo consonântico  

 

Estes estudos diferem metodologicamente, no tamanho e características da amostra 

usadas, nos instrumentos, nos procedimentos, no critério de mestria e a na classe dos 

fonemas analisados. De um modo geral, à excepção do estudo de Assunção e Lima (2008), 

os estudos realizados para a língua portuguesa mostram a ordem de aquisição dos fonemas, 

conseguindo agrupá-los em diferentes classes de fonemas (Ver Tabela 4). 
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Tabela 4. Cronologia da aquisição das vogais e consoantes do PE e PB por idades (anos; meses) 

Fonemas 
Mendes et al. 

(2009) 

Assunção 

&Lima 

(2008) 

Moutinho & Lima 

(2007) 

Lamprecht et al. 

(2004) 

Wertzner  

(2000) 

Língua PE PE PE PB PB 

a [3;0-3;6[ --- --- 1;1 --- 

ɐ [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

ɨ [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

e [3;0-3;6[ --- --- 1;3 --- 

ɛ [3;0-3;6[ --- --- 1;7 --- 

i [3;0-3;6[ --- --- 1;2 --- 

o [3;0-3;6[ --- --- 1;3 --- 

ɔ [3;0-3;6[ --- --- 1;6 --- 

u [3;0-3;6[ --- --- 1;2 --- 

ᾶ [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

ẽ [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

ῖ [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

õ  [3;0-3;6[ --- --- --- --- 

ũ [4;0;4;6[ --- --- --- --- 

p [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;6 3;6 

t [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;6 3;6 

k [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;7 3;6 

b [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;6 3;6 

d [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;6 3;6 

g [3;0-3;6[ 3;0 [3;0-3;6[ 1;8 3;6 

f [3;0-3;6[ --- [5;6-5;12[ 1;9 3;6 

s [3;0-3;6[ --- [5;6-5;12[ 2;0-2;6 3;6 

ʃ [3;0-3;6[ --- [5;6-5;12[ 2;10-3;6 3;6 

v [3;0-3;6[ --- [5;6-5;12[ 1;8 3;6 

m [3;0-3;6[ --- [5;0-5;6[ 1;6 3;6 

n [3;0-3;6[ --- [5;0-5;6[ 1;6 3;6 

ɲ [3;0-3;6[ --- [5;0-5;6[ >1;7 3;6 

ʀ [3;0-3;6[ --- [4;6-4;12[ 3;4 5;0-5;6 

l [3;6-3;12[ --- [4;6-4;12[ 2;8-3;0 3;6 

ʎ [3;6-3;12[ --- [4;6-4;12[ 4;0 4;0 

ʃ em coda medial [3;6-3;12[ --- [3;0-3;6[ 3;0 --- 

ʃ em coda final --- --- --- 2;6 --- 

z [4;0-4;6[ --- [5;6-5;12[ 1;4 - 2;0 3;6 

Ʒ [4;0-4;6[ --- [5;6-5;12[ 2;6-3;6 3;6 

ɾ [4;0-4;6[ --- [4;6-4;12[ 4;2 3;6 

l em ataque 

ramificado 
[4;0-4;6[ --- [5;0-5;6[ 5;0 4;0-6;6 

ɾ em coda medial [4;6-4;12[ --- [6;6-7;0[ 3;10 --- 

ɾ em coda final --- --- --- 3;10 --- 

ɾ em ataque 

ramificado 
[5;0-5;6[ --- [6;0-6;6[ 5;0 4;0-5;0 

l em coda medial [5;0-5;6[ --- [7;0-7;6[ 3;0* --- 

l em coda final --- --- --- 1;4* --- 

Legenda: --- item não observado; > a partir de; * realizado como [w] 

 

No que respeita às diferentes classes de fonemas, as vogais são os segmentos que 

menor atenção têm recebido pelas pesquisas sobre aquisição fonética-fonológica. Relatados 

como segmentos de aquisição precoce, são pouco conhecidas as particularidades. É possível 

constatar uma ordem de aquisição para o PB, baseada no trabalho de Rangel (2002, cit. por 

Lamprecht et al., 2004): /a/</i/</u/</e/</o/</ͻ/</ɛ/. Para o PE, os estudos existentes não 

contemplam informação detalhada sobre a ordem de aquisição das vogais, apenas Mendes et 
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al. (2009), verificou que as vogais orais e nasais se encontram adquiridas dos [3;0-3;6] à 

excepção da vogal nasal /ũ/ que tende a ser adquirida mais tardiamente dos [4;0-4;6]. 

As consoantes, por sua vez, têm sido bastante estudadas, mas parecem divergir entre 

os diversos autores (Ver Tabela 5). Para Moutinho e Lima (2007), revela-se uma tendência 

de aquisição mais tardia das fricativas, para Lamprecht et al. (2004), das líquidas e Mendes 

et al. (2009), Wertzner (2000) e Freitas (1997) apesar de não distinguirem as oclusivas 

orais/nasais e as fricativas, assumem como últimos fonemas a serem adquiridos as líquidas. 

A importância do modo de articulação (vozeadas e não vozeadas) e do ponto de 

articulação (critério anterior-posterior) faz-se sentir na aquisição de cada fonema. O modo 

funciona apenas para diferenciar as oclusivas das fricativas e, para os autores a ordem de 

emergência dá preferência ao ponto que prevalece sobre o modo. Para os autores envolvidos 

observa-se que as consoantes anteriores são facilitadas relativamente às posteriores e para 

Lamprecht et al. (2004) e Moutinho e Lima (2007) as vozeadas são, de forma geral, mais 

tardias que as não-vozeadas (Ver Tabela 5).  

 

Tabela 5. Análise segundo influência do ponto e modo de articulação das consoantes e grupos 

consonânticos 

 Consoantes Ponto Modo Tradução em Fonemas 
Mendes   

et al. 

(2009) 

Oclusivas;Fricativa<

Líquidas --- --- 

/p, b, t, d, k, g, f, v, s, ʃ, m, n , ɲ/</ʀ/</l, 

ʎ/</ʃ/ coda </z, ʒ/</ɾ/</l/ ataque </ɾ/ coda 

< /l/ coda </ɾ/ ataque 

Moutinho 

& Lima 

(2007) 

Oclusivas<Líquidas 

<Fricativas 

Anterior<Posterior Surda<Sonora

* 

/p/</b/</t/</d/</k/</g/</ʀ/</l/</ʎ/</ɾ//</m

/</n/</ƞ/</v/</f /</ʃ/</s/</z/</ʒ</ʃ/ coda </l/ 

ataque </ɾ/ ataque </ɾ/coda </l/coda  

Lamprecht 

et al. 

(2004) 

Nasais<Oclusivas< 

Fricativas<Líquidas  

Anterior<Posterior 

 

Surda<Sonora

* 

/m/</n/</p/</b/</t/</d/</ɲ/</k/</g/v/</f/<

/z/</s/</ʒ/</ʃ/</l/</ʀ/</λ/</ɾ/</l/ coda f < 

coda/ʃ/< coda/ʃ/ m </l/ coda m < coda/ɾ/ 

m < coda/ɾ/ f <ataque/l/, ataque/ɾ/ 

Wertzner 

(2000) 

Oclusivas, 

Fricativas<Líquidas  

--- --- /p, t, k, b, d, g, m, n , ɲ, f, v, s, z, ʃ, ʒ/ </l, 

ɾ/</ʎ/</ʀ/ </ɾ/ ataque < /l/ ataque  

Freitas 

(1997) 

Oclusivas<Fricativas

<Líquidas 

--- Surda<Sonora /p, b, t, d, k, g/ < /m, n , ɲ/ < /f, v, s, ʃ, z, 

ʒ/<//l, ʎ, ɾ, ʀ/ < /l/ ataque < /ɾ/ ataque < /ʃ/ 

coda < /ɾ/ coda < /l/ coda  

Legenda: *à excepção das fricativas; < anterior 

 

No entanto, existem algumas excepções. Para Lamprecht et al. (2004), Mendes et al. 

(2009) e Moutinho e Lima (2007), nas fricativas não-vozeadas, e nas líquidas o critério 

anterior-posterior não ocorre sempre, verificando-se, nomeadamente, que a palatal /ʃ/ 

antecede a alveolar /s/ e que a velar /ʀ/ antecede à alveolar /ɾ/. Para Lamprecht et al. (2004), 

em toda a classe das fricativas, o fonema vozeado é adquirido antes do seu par não-vozeado, 

mantendo-se o critério anterior-posterior. Lamprecht et al. (2004) e Moutinho e Lima (2007) 
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concordam que o /v/ assume posição de excepção, sendo o que é adquirido em primeiro 

lugar.  

Sobre a idade de aquisição dos fonemas, compararam-se ainda idades de aquisição 

dos fonemas obtidos para o inglês, e o que se observa é que a maioria dos estudos 

apresentam idades observadas dos [3;0-8;0] e poucos são aqueles que se debruçam por 

idades inferiores aos 2 anos. De acordo com alguns autores internacionais temos: Goldman e 

Fristoe (2000), Kilminster e Laird (1978) cit. por Bowen, (1999); Dodd et al. (2003); 

Prather, Hedrick, and Kern (1975), Sander (1972), Templin (1957), Poole (1934) e Wellman 

et al. (1931) cit. por Shipley e McAfee (2009); Lund e Duncan (1993, cit. por Smiley & 

Goldeinstein, 1998) e Smit et al. (1990, cit. por Smit, 2004) (Ver Tabela 6). 

 

Tabela 6. Cronologia da aquisição das consoantes do inglês por idades (anos; meses) 

 
Dodd et 

al. (2003) 

Goldman 

e Fristoe 

(2000) 

Lund & 

Duncan 

(1993) 

Smit et 

al. 

(1990) 

Kilminser 

& Laird 

(1978) 

Prather et 

al. (1975) 

Sander 

(1972) 

Templin 

(1957) 

Poole 

(1934) 

Wellman 

et al. 

(1931) 

Língua  II IA --- IA --- IA --- --- IA IA 

Sujeitos 684 38 --- 997 --- 147 --- 480 65 204 

Faixa 

etária 
[3;0-6;11] [2;0-6;0] --- [3;0-9;0] --- [2;0-4;0] --- [3;0-8;0] [2;6-8;6] [2;0-6;0] 

Posição na 

palavra 
--- I, M, F --- I, F --- I, F --- I, M, F I, M, F I, M, F 

Recolha de 

dados 
Esp, Imi Esp, Imi --- Esp --- Esp --- Esp, Imi Esp, Imi Esp, Imi 

p 3;0-3;5 2;0 <2 3;0 3;0 2;0 <2 3;0 3;6 4;0 

m 3;0-3;5 2;0 <2 3;0 3;0 2;0 <2 3;0 3;6 3;0 

h 3;0-3;5 2;0 <2 3;0 3;0 2;0 <2 3;0 3;6 3;0 

n 3;0-3;5 2;0 <2 3;0 3;0 2;0 <2 3;0 4;6 3;0 

w 3;0-3;5 3;0 <2 3;0 3;0 2;0-8;0 <2 3;0 3;6 3;0 

b 3;0-3;5 2;0 <2 4;0 3;0 2;0-8;0 <2 4;0 3;6 3;0 

k 3;0-3;5 3;0 2;0 3;6 3;0 2;0-4;0 2;0 4;0 4;6 4;0 

g 3;0-3;5 3;0 2;0 3;6 3;6 2;0-4;0 2;0 4;0 4;6 4;0 

d 3;0-3;5 2;0 2;0 3;0 3;0 2;0-4;0 2;0 3;0  4p 4;6 5;0 

t 3;0-3;5 3;0 2,0 4;0 3;0 2;0-8;0 2;0 3;0  6p 4;6 5;0 

ɲ 3;0-3;5 --- --- --- 3;0 2;0 2;0 3;0 4;6 --- 

f 3;0-3;5 3;0 2,6  5;6 3;6 2;0-4;0 2;6 3;0 5;6 3;0 

ʒ 4;0-4;5 5;0 5;0 3;6 3;6 2;0-4;0 2;6 3;6 4;6 4;0 

ɾ 6;0-6;5 6;0 3;0 8;0 5;0 3;0-4;0 3;0 4;6  4p 7;6 5;0 

l 3;0-3;5 5;0 3;0 6;0 4;0 3;0-4;0 3;0 6;0 6;6 4;0 

s 3;0-3;5 5;0 3;0 8;0 4;6 3;0 3;0 4;6 7;6 5;0 

ʧ 3;6-3;11 5;0 --- 6;6 4;0 3;0-8;0 3;6 4;6 --- --- 

ʃ 5;0-5;5 5;0 --- 6;6 4;0 3;0-8;0 3;6 4;0 4,6p 6;6 --- 

z 3;0-3;5 7;0 3;6 8;0 4;6 4;0 3;6 7;0 7;6 5;0 

ʤ 4;0-4;5 5;0 4;0 6;6 4;6 4;0 4;0 7;0 --- --- 

v 3;0-3;5 6;0 4;0 5;0 6;0 4;0 4;0 6;0 6;6 5;0 

θ >7;0 7;0 4;6 6;6 8;6 4;0 4;6 6;0 --- --- 

 >7;0 7;0 --- 6;0 6;0 4;0 5;0 7;0 6;6 --- 

Ʒ --- 5;0 --- --- 3;0 4;0 6;0 7;0 6;6 6;0 

Ʀ --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

ʎ --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

ʃ em pfs --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

l em gc --- 6;0 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ɾ em pfs --- 6;0 --- --- --- --- --- --- --- --- 

ɾ em gc --- 6;0 --- --- --- --- --- --- --- --- 

Legenda: II- Inglês de Inglaterra; IA- Inglês Americano; Esp – espontâneo, Imi- imitação 
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Na bibliografia sobre a aquisição dos fonemas das línguas naturais, as consoantes 

fricativas seguem as oclusivas orais e nasais e as consoantes líquidas são tidas como os 

últimos segmentos a emergirem na produção (Fikkert 1994; Jakobson, 1941, 1968, cit. por 

Hodson, 2004; Ingram, 1989). Esta predição de Jakobson (1941, 1968, cit. por Hodson, 

2004) tem na base um critério de frequência de ocorrência destes segmentos nas línguas do 

mundo: sendo os menos frequentes, aqueles que mais tardiamente surgem no percurso da 

aquisição. Considerou-se como parâmetros de aquisição, um fonema totalmente adquirido, 

quando 75% das crianças da amostra utilizou o fonema correctamente em todas as posições 

(Smit, 2004). Esta percentagem permitiu determinar a idade de aquisição dos fonemas. 

Nos diferentes estudos da aquisição fonética quer para o PE e PB quer para a língua 

inglesa, testou-se a influência de algumas variáveis na aquisição fonética tais como: a idade 

e o género. Os resultados indicam que de uma maneira geral as crianças mais velhas 

produzem mais fonemas do que as mais novas (Mendes et al. 2009). O estudos revelam 

diferenças significativas entre a aquisição fonética de rapazes e raparigas, i.e., as raparigas 

completam mais cedo o inventário fonético que os rapazes (Dodd et al., 2003; Mendes et al. 

2009; Kenny and Prather, 1986, Poole, 1934, Wellman et al., 1931, cit. por Shipley & 

McAfee, 2009; Smit et al., 1990 cit. por Smit, 2004).  

 

2.3.Aquisição fonológica 

O desenvolvimento da aquisição da estrutura silábica, está bem reportado para o PE 

por Correia (2004) e Freitas (1997) e também para o PB no estudo de Lamprecht et al. 

(2004), e internacionalmente em Fikkert (2004) que abordam a influência da sílaba em 

constituintes silábicos como o núcleo, a coda e o ataque ramificado. A ordem de aquisição 

que sugerem é a de que os ataques ramificados, seguem os ataques não ramificados na 

ordem de aquisição das estruturas de uma língua natural e estabilizam tarde na aquisição do 

PE e a coda precede o ataque ramificado, no entanto, existem divergências quanto à ordem 

de classes de fonemas aquisição da coda, que é diferente no PE e PB (Ver Tabela 5). 

Todas as consoantes do português podem ocorrer em ataque não ramificado simples, 

no entanto, a língua portuguesa não admite nesta posição as consoantes /λ/, /ƞ/ e /ɾ/. Na rima, 

o núcleo é obrigatoriamente preenchido por uma vogal, encontra-se representado na 

estrutura silábica universal CV. O núcleo não ramificado estabiliza cedo, o núcleo 

ramificado por não ser representativo de todas as línguas pressupõe uma estabilização do seu 
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uso mais tardia. A coda é tida como o último constituinte silábico a ser adquirido numa 

língua natural e no PE esta impõe fortes restrições de natureza segmental (Freitas, 1997).  

Em seguida, atendemos a estas restrições e estatuto dos fonemas /ʃ/, /l/ e /ɾ/, passíveis 

de ocupar mais que um constituinte silábico, ou seja, o constituinte coda (CVC) e o ataque 

ramificado (CCV), que configuram níveis de dificuldade específicos. Os diferentes estadios 

de aquisição dos constituintes silábicos foram estudados por Castro et al. (1997), Correia 

(2004), Lamprecht et al. (2004), Freitas (1997) e Freitas e Santos (2001), que estabeleceram 

um padrão regular (Ver Tabela 7). Segundo Freitas (1997), embora o ataque ramificado 

estabilize tarde na aquisição, é a coda o último constituinte silábico a ser adquirido numa 

língua natural. Na aquisição do ataque ramificado, Freitas (1997), Mendes et al. (2009) e 

Moutinho e Lima (2007) afirmam que o ataque ramificado com líquida lateral antecede o 

ataque com líquida vibrante, Wertzner (2000) contraria esta afirmação e Lamprecht et al. 

(2004) não faz distinção entre estas duas classes de fonemas. A aquisição da coda também 

não é consensual entre os diversos autores. Para Lamprecht et al. (2004) a coda fricativa 

surge mais tarde que a coda da líquida lateral. Para Freitas (1997), Mendes et al. (2009) e 

Moutinho e Lima (2007) esta gera menos desvios que a coda líquida lateral (Ver Tabela 5).  

 

Tabela 7. Escala de desenvolvimento silábico 

Estadios 
Ordem de emergência dos constituintes 

silábicos 

Ordem de emergência das 

classes de fonemas 

Ordem de emergência da 

estrutura silábica 

Estadio 

I 

Ataque simples e  

Rima não ramificada ou 

ataque vazio e Rima 

não ramificada 

Núcleo não 

ramificado oclusivas orais, oclusivas 

nasais<fricativas<liquidas 
CV, V 

Estádio 

II 

Ataque vazio e  

Rima ramificada (Coda) 

Núcleo não 

ramificado 

/ʃ/ em coda</ɾ/ em coda final 

>/l/ em coda em final e 

medial</ɾ/ em coda medial 

VC, CVC 

Estadio 

III 

Ataque vazio e  

Rima não ramificada ou 

ataque vazio e  

rima ramificada (Coda) 

Núcleo 

ramificado 
--- VG, VGC 

Ataque simples e  

Rima não ramificada e 

ataque simples e rima 

ramificada 

Núcleo 

ramificado 

ditongos orais< ditongos 

nasais< ditongos com e sem 

consoantes à direita< 

fricativas<líquidas 

laterias<líquidas vibrantes 

CVG, CVGC 

Estágio 

IV 

Ataque ramificado e 

Rima não ramificada 

Núcleo não 

ramificado 

oclusivas<fricativas 

/l/ em ataque ramificado< /r/ 

em ataque ramificado 

CCV, CCVG 

Ataque ramificado e 

Rima ramificada (Coda) 

Núcleo não 

ramificado e 

ramificado 

--- CCVC, CCVGC 
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Os processos fonológicos presentes nas perturbações fonológicas podem ser iguais 

aos da aquisição fonológica normal (Lamprecht, 2004). O conhecimento destes processos no 

desenvolvimento linguístico normal permite situar a perturbação fonológica em termos de 

atraso ou desvio. Para tal são necessários dados normativos que forneçam informações sobre 

o tipo e frequência de ocorrência que caracterizam as diversas etapas da aquisição 

fonológica. Diferentes estudos para o PE e PB forneceram estes mesmos dados normativos 

sobre a aquisição fonológica possíveis de classificar como tendências gerais dos [0;10-7;0] 

(Ver Tabela 8 e Tabela 9). Os estudos analisados, incidiram maioritariamente na frequência 

(Mendes et al. 2009), ocorrência (Cambim, 2002; Castro et al. 1997, 1999; Guerreiro, 2007; 

Lopes, 2006), idade de supressão (Lamprecht et al., 2004; Wertzner, 2000) e alguns 

baseando-se em critérios linguísticos (Correia, 2004; Freitas, 1997). Conjuntamente também 

se analisaram estudos internacionais de: Bowen (1999); Dodd et al. (2003); Grunwell 

(1987); Ingram (1981); Khan e Lewis (2002); Stoel-Gammon e Dunn (1985, cit. por Shipley 

e McAfee, 2009); que permitiram estabelecer um padrão regular na análise dos constituintes 

silábicos (Ver Tabela 8). 

 

Tabela 8. Síntese dos estudos realizados para o PE sobre a aquisição fonológica 

Data Autores Língua  Título do estudo Sujeitos 
Faixa 

etária 
Analisa 

Recolha de 

dados 

2009 
Mendes et 

al. 

PE 

(Portugal 

Continental 

e Insular) 

Teste Fonético-

Fonológico 
723 [3;0-6;12] 

Processos 

fonológicos 
NI (67) 

2007 Guerreiro PE 
Processos fonológicos 

nas crianças com 5 anos 
43 [5;0-5;11] 

Processos 

fonológicos 
NI, FE 

2006 Lopes 
PE 

 

Processos fonológicos 

na fala de crianças de 

6anos 

30 [6;00-6;11] 
Processos 

fonológicos 

NI temáticas 

(127) 

2000 Wertzner PB 

Teste de Linguagem 

Infantil e Provas de 

nomeação e imitação  

50 [4;0-12;0] 
Processos 

fonológicos 

R (39), NI 

(34) 

2004 Correia PE 

Aquisição da rima em 

PE- ditongos e 

consoantes em final de 

sílaba  

6 [2;10-4;7] 

Formatos 

silábicos rima 

ramificada, 

coda (CVC) e 

ditongos 

(CVG) 

NI (60) 

2004 
Lamprecht 

et al. 
PB 

Aquisição Fonológica 

do Português - Perfil de 

Desenvolvimento e 

Subsídios para Terapia 

410 [1;11-7;2] 
Estratégias de 

reparo 

NI 

Observações 

dinâmicas  

2002 Cambim 
PE 

(Sul) 

Processos fonológicos 

em crianças dos 3;06 

aos 4;05 A 

60 [3;6-4;5] 
Processos 

Fonológicos 
NI (36) 

1997 Freitas PE Estudo de Freitas (1997) 7 [0;10-3;7] 
Estratégias de 

reparação 

Observações 

dinâmicas  

1997/

99 

Castro et. 

al 
PE 

Desvios articulatórios 

em crianças dos 3 aos 5 

anos 

183 [3;0-5;0] 
Processos 

Fonológicos 
NI (127) 
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Tabela 9. Idade (anos;meses) de desaparecimento dos processos fonológicos para o PE, PB e Inglês 

 Idade de Desaparecimento 

Processos 

Fonológicos 

Guerreiro 

(2007) 

Lopes 

(2006) 

Wertzner 

(2000) 

Dodd et 

al. (2003) 

Khan & 

Lewis 

(2002) 

Cambim 

(2002) 

Bowen 

(1999) 

Castro et 

al. 

(1997) 

Stoel-

Gammon e 

Dunn 

(1985) 

Grunwell 

(1987) 

Língua  PE PE PB IA IA PE IA PE IA IA 

Omissão da C 

final 
>5 >6,11 7;0 > 5;11 7;0 4;0 3;3 > 5 3;0 

2;8-3;6 

3,03 

Redução da sílaba 

átona 
--- 6-6;11* --- > 3;5 --- 4;0 4;0 > 4 3;0 ± 4 

Redução silábica --- 6-6;11* 2,6  5 --- --- --- --- --- 

Redução do grupo 

consonântico 
>5 >6,11 7;0 > 3,11 7;0 >3;6 4;0 > 5 > 3 3;3-4;0 

Metátese 5* 6-6;11* ---  --- >4;6 --- 4-5* --- --- 

Epêntese 5* 6-6;11* ---  --- >4;6 --- > 5 > 3 --- 

Semivocalização 

de líquidas 
>5 >6,11 3;6 > 5;11 8;0 > 4;6 5;0 > 5 > 3 > 4;0 

Oclusão <5 --- 2;6 > 3;5 11;0 < 3;6 3;0-4;6 > 4 > 3 < 2;0-3;6 

Anteorização <5 6-6;11* 3;0-4;6 --- 7;0 4;0-4;6 --- --- > 3 3;6 

Posteorização <5 6-6;11* 3;6-4;6 > 3;11 6;0 <3;6 3;6 --- 3;0 2;6 

Assimilação <5 6-6;11* 2;6 --- --- 3;0 3;9 > 3  2;3 

Nasalização de 

consoantes 
5* --- ---  --- --- --- --- 3;0 --- 

Vozeamento <5 6-6;11* --- --- 6;0     < 3;6 3;0 --- --- 2;3 

Desvozeamento 5* 6-6;11* --- --- 5;0 < 3;6 3;0 > 3 --- --- 

Legenda: <antes; >depois;* pouco prequente 

 

Os processos fonológicos presentes na fala da criança, são referidos em diversos 

estudos, como estratégias de reparo (Lamprecht et al., 2004) ou estratégias de reparação 

(Freitas, 1997) utilizadas pelas crianças, i.e., estratégias adoptadas pelas crianças num 

determinado momento do desenvolvimento, para adequar a realização do sistema alvo ao 

seu sistema fonológico (Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004).  

Os processos associados às vogais, são pouco comum pois estas constituem o núcleo 

de sílaba. No entanto, Freitas (1997) e Guerreiro (2007), identificaram algumas omissões, 

quando em posição de coda ou em posição medial em crianças dos [5;0-5;11]. Embora o 

alongamento vocálico compensatório apresente frequência reduzida, foi observado por 

Guerreiro (2007) em estruturas silábicas complexas e, pontualmente nas crianças de Lopes 

(2006). Guerreiro (2007) e Lamprecht et al (2004), também observaram a ocorrência do 

processo de substituição de vogais entre si. 

Nos processos fonológicos associados às consoantes oclusivas orais para o PE e PB 

não é estratégia preferencial, a omissão/apagamento do segmento, mas pode acontecer 

esporadicamente durante as etapas iniciais do desenvolvimento devido ao favorecimento das 

estruturas V em sílaba (Freitas, 1997). As consoantes iniciais, são as que mais facilmente 
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foram omitidas, mas este processo é pouco frequente (Freitas, 1997; Lopes, 2006). O 

desvozeamento é um dos processos que mais ocorre para idades mais precoces, segundo 

Lamprecht et al. (2004), e tende a diminuir com o aumento da idade  (Cambim, 2002; 

Guerreiro, 2007; Lopes, 2006). As anteorizações ocorrem pouco e principalmente para 

consoantes mais posteriores (/k, g, ɲ/) e parecem extinguir-se aos 4 anos (Cambim, 

2002¸Guerreiro, 2007; Lopes, 2006). Para a língua inglesa, a anteorização pode persistir até 

aos 7 anos (Ver Tabela 8). Nas consoantes oclusivas nasais a estratégia mais utilizada pelas 

crianças mais novas é a omissão da consoante nasal (Freitas, 1997).  

Nos processos associados às fricativas para o PE e PB é possível encontrar a omissão 

do segmento isolado e em sílabas pré-átonas, que é mais previsível, dado que estas, por 

emergirem depois das oclusivas, estão mais sujeitas a este processo (Freitas, 1997). As 

fricativas estão sujeitas a substituições e na sua maioria ocorrem dentro da mesma classe em 

crianças mais velhas, porque o traço [contínuo] já não representa um problema (Guerreiro, 

2007). Os vozeamentos e desvozeamentos são mais frequentes nesta classe do que nas 

oclusivas, para idades mais precoces (Guerreiro, 2007) e começam a reduzir à medida que a 

idade aumenta (Cambim, 2002). A posteriorização de consoantes é um processo pouco 

frequente no desenvolvimento normal da linguagem (Dodd et al., 2003). Os exemplos de 

posteorizações (palatização do /s, z/) e anteorizações (despalatizações) referem-se às 

fricativas (Lamprecht et al., 2004). As oclusões (do /f, v/) são mais comuns nas etapas 

iniciais do desenvolvimento, pois as crianças durante o processo de aquisição substituem-

nos recorrendo ao material segmental que se encontra disponível no seu sistema (Cambim, 

2002; Freitas, 1997; Guerreiro, 2007). Este último processo é também descrito em vários 

trabalhos para o inglês (Bowen, 1999; Dodd et al., 2003; Grunwell, 1987; Stoel-Gammon e 

Dunn (1985, cit. por Shipley e McAfee, 2009), e tende a desaparecer cedo, depois dos 3 

anos.  

Na aquisição das líquidas para o inglês, Ingram (1981) descreve três estádios 

diferentes de simplificação de /l/ e /ɾ/: estádio 1: oclusão da líquida por [d]; estádio 2: 

substituição das líquidas pelas semivogais [j] ou [w]; estádio 3: substituição das líquidas 

entre si. Ao contrário do que defende Ingram (1981), as crianças falantes do PE e PB numa 

primeira fase, não recorrem à oclusão, mas à omissão (Correia, 2004; Freitas, 1997; 

Lamprecht et al., 2004) que tende a desaparecer por volta dos 5-6 anos (Guerreiro, 2007; 

Lopes, 2006). A semivocalização de líquidas, é um processo presente nas idades mais 

precoces (Freitas, 1997) e que tende a desaparecer tarde quer para o PE quer para o inglês 
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(Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; Correia, 2004; Freitas, 1997; Guerreiro, 2007; 

Lopes, 2006). No PE a semivocalização é mais frequente nas líquidas laterais que nas 

vibrantes (Freitas, 1997; Guerreiro, 2007; Lopes, 2006) ao contrário do inglês (Dodd et al., 

2003; Grunwell, 1987). As substituições de líquidas (entre si), também ocorrem em elevadas 

percentagens (Cambim, 2002; Correia, 2004; Freitas, 1997; Guerreiro, 2007; Lamprecht et 

al., 2004; Lopes, 2006). Para as líquidas também podem ocorrer algumas anteorizações 

(despalatização do /ʎ/) e a oclusão do/ʀ/ (Lamprecht et al., 2004).  

No desenvolvimento da produção do ataque ramificado para a língua inglesa, Ingram 

(1981) distingue neste processo quatro fases: 1ª fase; omissão total do grupo consonântico; 

2ª fase: produção de apenas uma das consoantes do grupo consonântico; 3ª fase: substituição 

de uma das consoantes; 4ª fase: produção o grupo consonântico. Esta sucessão de etapas 

apontada por Ingram (1981) não coincide completamente com a sugerida por outros autores 

(Grunwell, 1987; Guerreiro, 2007; Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 2006), que 

consideram a 2ª fase como sendo a estratégia mais usual. No PE e PB, numa fase inicial, as 

crianças evitam palavras com esta estrutura, acabando por simplificar (Freitas, 1997), estas 

fazem parte do percurso normal de aquisição da fonologia até aos 5/6 anos (Guerreiro, 2007; 

Lopes, 2006). A utilização deste processo diminui com a idade, mas é o que mais tempo 

persiste no decurso da aquisição fonológica (Cambim, 2002; Castro et al., 1997; Lopes, 

2006). Outra das estratégias utilizada é a epêntese, que pode persistir até depois dos 6 anos 

no PE e PB (Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; Correia, 2004; Freitas, 1997; 

Guerreiro, 2007; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 2006) e até aos 8/9 anos na língua inglesa 

(Grunwell, 1987) sendo considerada a fase que antecede o domínio completo da estrutura 

CCV (Freitas, 1997). No PE e PB este processo parece ser mais significativo nos grupos 

consonânticos com /ɾ/ do que com /l/ (Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004). Outros dois 

processos que surgem associados à produção de grupos consonânticos são a metátese e 

migração, que representam um conhecimento da ramificação dos constituintes silábicos 

(Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; Guerreiro, 2007; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 

2006). Nos grupos consonânticos com líquidas as crianças recorrem à semivocalização da 

líquida como acontece nesta classe (Freitas, 1997; Grunwell, 1987; Lamprecht et al., 2004; 

Smit, 2004).  

Durante a aquisição do núcleo ramificado pode ocorrer: monotongação/omissão da 

semivogal, substituição de semivogal por vogal ou inserção de consoante (Correia, 2004; 

Lamprecht et al., 2004; Freitas, 1997). Para idades a partir dos 3 anos este processo tende a 
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desaparecer sendo um processo típico de crianças mais novas (Guerreiro, 2007; Lopes, 

2006).  

Os processos fonológicos associados à rima ramificada, nas primeiras fases do 

desenvolvimento das crianças é a selecção de itens lexicais que não contêm a estrutura CVC 

(Freitas, 1997). Na língua inglesa, Grunwell (1987) refere que a reduplicação silábica é 

também uma estratégia utilizada pelas crianças nas etapas iniciais e desaparece por volta dos 

2 anos. A omissão da consoante final, é tida como processo preferencial, por resultarem em 

sílabas CV e o que mais tarde estabiliza (Castro et al., 1997; Correia, 2004; Freitas, 1997). 

Para o inglês este processo tende a desaparecer por volta dos 3 anos (Bowen, 1999; 

Grunwell, 1987; Stoel-Gammon e Dunn (1985, cit. por Shipley e McAfee, 2009), mas pode 

ser encontrado em crianças mais velhas, com 6-7 anos (Dodd et al., 2003; Khan & Lewis, 

2002). O alongamento da vogal na sequência da omissão das consoantes finais, é processo 

recorrente para todas consoantes mas aos 6 anos é pouco frequente (Lamprecht et al., 2004; 

Lopes, 2006). As estratégias utilizadas pelas crianças falantes do PE parecem também 

divergir consoante a Coda é preenchida por fricativa ou líquida e variam também em função 

do acento tónico e posição da sílaba na palavra (Correia, 2004). A fricativa estabiliza mais 

cedo que as líquidas. Para a fricativa a omissão ocorre em idades mais precoces sendo a sua 

extinção dos 3 anos de idade (Guerreiro, 2007; Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004) até aos 

6 anos (Lopes, 2006). Freitas (1997) também refere que a fricativa em posição interna 

estabiliza mais tarde que a fricativa em final de palavra devido à função morfológica que 

esta consoante tem, i.e., o facto de no português a consoante fricativa em final de palavra 

poder ser marca de plural e de pessoa verbal estimula a estabilização mais precoce nesta 

posição. A palatização e o desvozeamento também podem ocorrer, como vimos para a classe 

das fricativas. Para a líquida lateral a omissão ocorre em maiores percentagens em posição 

medial (Correia 2004). A semivocalização ou epêntese também surgem como estratégias 

(Castro et al., 1997; Correia 2004). Para a liquida vibrante, a omissão é a estratégia mais 

utilizada, para a coda medial e parece estar presente mesmo após os 5 anos (Guerreiro, 

2007). A epêntese vocálica em contexto tónico acontece na coda final (Castro et al., 1997; 

Correia, 2004; Guerreiro, 2007; Lopes, 2006; Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004). A 

substituição de líquidas, à semelhança do que acontece nesta classe também é frequente 

(Correia, 2004; Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004). A metátese, no entanto, observa-se 

mais nestas estruturas do que no ataque ramificado (Castro et al., 1997).  
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Os resultados sobre factores que influenciam a aquisição fonológica, indicam que de 

uma maneira geral as crianças mais velhas utilizam menos processos fonológicos do que as 

mais novas, e também neste estudo as crianças do sexo feminino utilizam menos processos 

fonológicos do que o sexo masculino durante a aquisição (Mendes et al. 2009).  

Sobre os processos fonológicos existe uma extensa bibliografia sobre o assunto, no 

entanto, surgem sempre dificuldades na identificação dos processos fonológicos. Neste 

estudo segue-se uma nomenclatura mais consensual entre autores (Ver Descrição e 

classificação dos processos fonológicos, p. 24 deste trabalho).  

 

2.4.Métodos, instrumentos e análise de recolha de dados 

Para obter uma amostra do discurso, o primeiro passo é decidir o tipo de método de 

recolha de dados a utilizar. Um dos problemas com que se deparam os investigadores é 

referente à forma de elicitação da produção linguística da criança, na qual deverá constituir o 

corpus linguístico que servirá de base para análise da sua linguagem. Há três diferentes 

métodos para se obter a produção linguística: 1) repetição, 2) fala espontânea e 3) 

nomeação. Cada uma destas provas tem variações quanto ao tipo de estímulo, vantagens e 

desvantagens (Wertzner, 2003 cit. por Wertzner, 2006). 

A repetição é sem dúvida o método mais simples de obtenção de amostras da 

produção, com a possibilidade de testar-se todos os fonemas da língua. No entanto, não 

reflecte a realidade do inventário fonético e do sistema fonológico da criança, pois prevê-se 

que a criança manifeste uma produção melhorada, como comprovou Ingran (1981) (Yavas et 

al., 2002; Ingram, 1981).  

A fala espontânea, pode ser recolhida em situações informais, e está mais próxima da 

realidade (Masterson & Bernhardt, 2005; Yavas et al., 2002; Ingram, 1981). Baseia-se na 

construção de actividades que podem consistir na descrição de figuras, narração de contos 

ou diálogos orientados (Lima, 2009). Este método permite a análise de palavras inseridas em 

frases e relações da fonologia com outras áreas da linguagem como a semântica, morfologia, 

sintaxe e pragmática (Lima, 2009). No entanto, necessita de mais do tempo, sendo mais 

difícil de transcrever e nem sempre contempla todos os fonemas e posições (Masterson & 

Bernhardt, 2005; Johnson et al., 2004 cit. por Wertzner 2006; Yavas et al., 2002; Ingram, 

1981). Alguns autores referem que, durante a conversação espontânea, a criança tem 

controlo sobre o nível de familiaridade das palavras, podendo evitar as que lhe são mais 
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difíceis de produzir (Galea, 2003, cit. por Wertzner, 2006; Shriberg, Austin, Lewis, 

McSweeney & Wilson, 1997; Snyder, 1984, cit. por Morrison & Shriberg, 1992). Assim, as 

crianças apresentariam um menor uso de processos na fala espontânea comparando com os 

outros dois tipos de avaliação (Galea, 2003 cit. por Wertzner, 2006). Na avaliação de 

crianças que apresentam discurso ininteligível, este método torna-se ineficaz, uma vez que 

se torna difícil compreender o que a criança pretende transmitir. Há também que ter em 

consideração que algumas crianças não se sentem suficientemente à vontade com o adulto e 

por isso a recolha da amostra poderá constituir um problema (Ingram, 1981; Masterson & 

Bernhardt, 2005).  

O outro método e o mais comum é o de obtenção de palavras isoladas, usando a 

nomeação de imagens de desenhos ou fotografias, ou de objectos. Wolk & Meisler (1998), 

sobre dois métodos de obtenção de dados, nomeação de imagens e fala espontânea, com 

crianças dos 4 aos 6 anos, verificou que ambos os métodos são ferramentas úteis para 

recolha de dados fidedigna. Este método evita as repetições e assegura a possibilidade de 

realização de todos os fonemas em todas as posições. Também possibilita a produção de 

palavras de diferentes classes gramaticais, com a vantagem da economia de tempo, tanto na 

recolha de dados bem como na análise, para além disso assegura a possibilidade de 

realizações comparativas exactas entre amostras de produções inter-sujeitos e intra-sujeitos 

em momentos distintos (Masterson & Bernhardt, 2005;  Wolk & Meisler, 1998). Em 

crianças com graves alterações fonético-fonológicas facilita a compreensão do discurso uma 

vez que existe uma contextualização. Uma das críticas ao uso de amostras de palavras 

isoladas é que frequentemente se recorre a testes que só permitem uma oportunidade de 

produção para cada som. Ainda em relação à utilização de instrumentos para nomeação 

podem ser utilizad os materiais diferentes: 1) com desenhos isolados e 2) com desenhos 

temáticos. O primeiro tende a elicitar unicamente palavras isoladas, enquanto o segundo, 

além de elicitar a produção de palavras-chave propicia comentários sobre as gravuras e 

facilmente conduz à criação de narrações e descrições, levando a criança à produção de fala 

espontânea, o que origina dois tipos de produções linguísticas: palavras isoladas e frases 

(Yavas et al., 2002).  

Em Portugal existem alguns testes, que usam imagens de desenhos como forma de 

obtenção de dados para a fonética e fonologia, como o Teste Fonético-Fonológico- ALPE 

(Mendes et al., 2009) standardizado para a população portuguesa, a Prova de Avaliação de 

Capacidades Articulatórias (P.A.C.A.) (Batista, 2009), o Teste de articulação CPUC (Castro 
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et al., 2001), Prova de avaliação da articulação de sons em contexto de frase para o 

Português Europeu (Vicente et al., 2006), o Teste de Avaliação da Produção Articulatória 

das Consoantes do PE (TAPAC-PE) (Faria e Falé, 2001) e, o Teste de Articulação Verbal 

(Guimarães & Grilo, 1998). Para o PB existe a Avaliação Fonológica da Criança (Yavas et 

al., 2002), que usa a imagem com desenhos temáticos. No Inglês-Americano, os mais 

conhecidos que usam imagens de desenhos são Goldman-Fristoe Test of Articulation 

(GFTA) (Goldman & Fristoe, 2000), Khan-Lewis Phonological Analysis (KLPA) (Khan & 

Lewis, 2002), The Bankson Bernthal Test of Phonology (BBTOP) (Bankson & Bernthal, 

1990) e com fotografias existe o Photo Articulation Test (PAT) (Lippke et al., 1997). 

Hodson Assessement of Phonological Patterns (HAPP) (Hodson, 2004), é outro teste para o 

Inglês-Americano, diferente dos anteriores e que permite obter resultados através da 

manipulação de objectos e também de nomeação de imagens. 

É a partir dos 24 meses que as crianças compreendem e respondem adequadamente a 

perguntas (“o que é?”; “quem é?”; “de quem é?” e “onde é?”) no seu contexto (Westby 

1980; Shipley & McAfee, 2009; Bzoch et al. 2003; Griffiths, 1996; Bellman, Lingman, e 

Aukett, 1987). Assim sendo, as crianças a partir desta faixa etária estão capacitadas para 

produzir palavras-alvo recorrendo à estimulação através de imagens, onde é necessário 

incitar e recorrer perguntas a interrogativas-tipo (“o que é”?). Em crianças em idade pré-

escolar, observou-se que o desempenho fonético/fonológico é tipicamente melhor nas provas 

de nomeação e repetição do que em organizar sintacticamente tarefas mais complexas como 

partes de uma narrativa ou quando fala numa conversação, principalmente, porque muitos 

factores influenciam directamente na quantidade e qualidade do discurso de uma criança 

(Hoffman & Norris, 2002 e Goldstein et al., 2004 cit. por Wertzner, 2006).  

Westby (1980), identificou e descreveu 10 fases de habilidades do jogo simbólico 

relacionando-os com os conceitos e estruturas da linguagem. Segundo Westby (1980) as 

crianças em idade pré-escolar, no brincar, gostam de manipular os objectos, tornando a 

tarefa numa actividade mais activa, lúdica e apelativa, sendo ao mesmo tempo facilitadora 

da comunicação. Os resultados obtidos enquanto as crianças manipulam objectos são mais 

representativos do verdadeiro nível de performance da criança.  

Após esta exposição dos aspectos positivos e negativos de cada um dos tipos de 

métodos de recolha de dados, parece ser legítimo concluir que um método que reúna a 

maioria das vantagens será a ideal. Nas perspectivas dos vários autores acima supracitados, a 

recolha de dados deve constar os dois ou três tipos métodos de recolha de dados. Dado que a 
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faixa etária alvo deste estudo contemplou as faixas etárias dos [1;6-3;0], foram utilizados os 

dois métodos, i.e., utilizou-se a nomeação de imagens e a fala espontânea. 

 

2.5.Convenções de fonética e fonologia para o PE 

 

2.5.1. Transcrição Fonética  

A transcrição fonética de uma sequência de fala é sempre um acto individual que 

reflecte a concepção teórica que o transcritor tem das unidades da língua e sua estrutura. A 

transcrição de uma mesma sequência pode diferir de pessoa para pessoa. Estas diferenças 

culturais, dialectais, ou da própria língua materna são facilitadas com o uso dos alfabetos 

fonéticos (Martins, 1988). 

2.5.1.1. International Phonetic Alphabet  

Os símbolos fonéticos e os diacríticos utilizados para representar graficamente os 

sons de qualquer língua, bem com as normas básicas de transcrição fonética, seguem o 

conceito de alfabeto fonético, apresentado pelo International Phonetic Alphabet (IPA). O 

IPA, é o alfabeto mais divulgado e reflecte o princípio básico, em que cada símbolo 

representa um som e cada som só pode ser representado por apenas símbolo fonético e 

possibilita a representação dos sons em todas as línguas e a forma precisa que uma palavra, 

frase ou expressão foi produzida. Os diacríticos são utilizados para mostrar as modificações 

ou variações da fala (Hodson, 2007; Martins, 1988).  

2.5.1.2. Símbolos e convenções do IPA utilizados na transcrição 

fonética 

Os símbolos do IPA, são divididos em três categorias: 1) letras (que indicam os sons 

básicos), 2) diacríticos (que especificam esses sons básicos) e 3) [traços] supra-segmentais 

(que indicam características, como velocidade, tom e acento tónico).  

Existem duas maneiras de utilizar os caracteres do IPA para transcrever 

foneticamente uma determinada língua. O tipo mais preciso de transcrição fonética, no qual 

os sons são descritos com o maior nível de detalhe que o sistema permite, é conhecido como 

transcrição estreita, ou detalhada. Qualquer outra coisa recebe o nome de transcrição larga 

ou ampla, embora estes termos sejam, obviamente, relativos. Para realização de uma 

transcrição fonética é necessário conhecer as suas convenções: a representação fonética é 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Transcri%C3%A7%C3%A3o
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geralmente representada entre parêntesis rectos ([]); a fonológica, em barras (//) e a 

ortográfica em sinais de maior e menor (< >) (Mateus et al., 2005). 

 

2.5.2. Fonética Articulatória 

A Fonética ocupa-se do estudo dos sons da fala, da sua produção e percepção e nesta 

área são desenvolvidos métodos para a identificação, análise, descrição e classificação. 

Tradicionalmente e, embora interligadas, o estudo da fonética subdivide-se em 3 áreas 

distintas: 1) a fonética articulatória (que estuda o modo como os articuladores se 

movimentam para a produção dos sons da fala), a qual será abordada no âmbito deste 

estudo; 2) a fonética acústica (que estuda as propriedades físicas dos sons da fala) e 3) a 

fonética perceptiva (que estuda o modo como os sons da fala são ouvidos e interpretados) 

(Mateus et al., 2005). 

2.5.2.1. O sistema fonador e a produção dos sons da fala 

A produção dos sons da fala requer a intervenção de seis sistemas em conjunto. O 

sistema respiratório (1), composto pelo tracto respiratório superior (cavidade nasal, faringe, 

laringe, traquea) e inferior (tórax, pulmões, brônquios e alvéolos, diafragma e caixa 

toráxica) permite a inalação e exalação de ar necessário para a fala. O sistema fonatório (2), 

que consiste na laringe onde o ar passa provocando vibração nas pregas vocais produzindo o 

vozeamento, que é constituída pela traqueia, osso hióide e músculos e cartilagens. O sistema 

articulatório e ressonântico (3), constituído pelos lábios, arcadas dentárias (inferior e 

superior), palato duro e mole, língua e mandíbula, formam os sons modelando-os em várias 

maneiras. O sistema nervoso (4), que lidera o trabalho dos sistemas respiratório, fonatório, 

ressonância, articulatório, direccionando o plano motor usado pelos vários músculos em 

cada sistema, e em conjunto com o sistema auditivo (5), que monitoriza a produção da fala 

fazendo os ajustes quando necessário (Hodson, 2007; Mateus et al., 2005; Martins, 1988). 

2.5.2.2. Descrição e classificação fonética tradicional dos fonemas do 

PE 

Os sons distintivos (fones) numa língua são conhecidos como fonemas. No PE 

existem 28 fonemas. A forma mais comum de os classificar é separando-os em vogais e 

consoantes. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Barra_(caractere)
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As vogais orais ([a, ɐ, ɛ, e, ɨ, i, ͻ, o, u]) e semivogais ([j, w]), são produzidas sem 

constrições significativas à passagem do fluxo de ar no tracto vocal e onde existe vibração 

das pregas vocais, tratando-se de sons vozeados. Existem também as vogais nasais ([ᾶ, ẽ, ĩ, 

õ, ũ]), onde o fluxo de ar passa pela cavidade oral e pela cavidade nasal, provocando 

ressonância nasal. As semivogais distinguem-se acusticamente das vogais por serem 

produzidas com menor intensidade e duração, podendo ou não, ser produzidas com 

ressonância nasal e, são acompanhadas por uma vogal, originando os ditongos (Mateus et 

al., 2005). 

Do ponto de vista articulatório, as vogais caracterizam-se por: 1) grau de abertura da 

cavidade oral (fechado, médio ou aberto) ou altura do dorso da língua em relação à posição 

neutra (alta, média ou baixa); 2) movimento de recuo ou de avanço da língua ou ponto de 

articulação do dorso da língua (não recuado/anterior ou palatal; central, ou recuado/posterior 

ou velar) e 3) posição ou projecção dos lábios, que se caracteriza pelo estreitamento da 

passagem do ar provocado pelo arredondamento dos lábios (arredondados ou não 

arredondados) (Duarte, 2000; Mateus et al., 2005) (Ver Tabela 10). 

 

Tabela 10. Classificação articulatória das vogais do PE (Duarte, 2000; Mateus et al., 2005) 

  Posição dos lábios 

G
ra

u
 d

e 

ab
er

tu
ra

 d
a 

b
o

ca
 

 Não arredondados Arredondados 

Fechado/Alta [i] [ɨ] [u] 

Médio [e] [ɐ] [o] 

Aberto/Baixa [ɛ] [a] [ɔ] 

 Não recuado/anterior ou 

palatal 
Central 

Recuado/posterior ou 

velar 

  Posição da língua 

 

As consoantes, ao contrário das vogais, são produzidas com constrições à passagem 

do fluxo de ar no tracto vocal. Estas constrições, causadas pelo movimento dos 

articuladores, podem impedir completamente a passagem do fluxo de ar por momentos ou 

podem estreitar a área da passagem do fluxo de ar, provocando a produção do ruído (Mateus 

et al., 2005).  

As consoantes são classificadas em três parâmetros articulatórios: 1) ponto ou zona 

de articulação, ou seja, a localização da obstrução do articulador activo no tracto vocal 

(bilabiais; labiodentais; dentais; alveolares; palatais; velares e uvulares); 2) modo de 

articulação, a forma como o fluxo de ar é modulado para o exterior e o tipo de perturbação 

que é induzido à passagem do fluxo de ar no tracto vocal (oclusivas onde ocorre uma 
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constrição total à passagem do fluxo de ar; fricativas, há  uma constrição parcial suficiente 

para causar fricção e as líquidas, dentro das quais temos as laterais, que surgem com uma 

constrição central à passagem do fluxo de ar, obrigando a passar pelos lados do dorso da 

língua e as vibrantes, onde ocorre uma constrição parcial que provoca vibração da língua); 

3) posição do palato mole, ou nasalidade caracteriza-se pela ausência ou presença de 

nasalidade, onde o véu palatino direcciona o fluxo de ar totalmente para a oro-faringe e 4) 

vozeamento/vibração ou não das pregas vocais (vozeadas ou não-vozeadas) (Duarte, 2000; 

Mateus et al., 2005) (Ver Tabela 11). 

 

Tabela 11. Classificação articulatória das consoantes do PE (Duarte, 2000; Mateus et al., 2005) 

Modo de articulação 

 Constritivas 

Oclusivas Fricativas 
Líquidas 

Laterais Vibrantes 

Nasalidade Nasais Orais Orais 

Vozeamento Vozeadas 
Não 

Vozeadas 

Não 

Vozeadas 

Não 

Vozeadas 
Vozeadas Vozeadas Vozeadas 

P
o

n
to

 o
u

 z
o

n
a 

d
e 

ar
ti

cu
la

çã
o

 

Bilabiais m p b     

Labiodentais    f v   

Dentais  t d s z   

Alveolares n     l ɾ 

Palatais ɲ   ʃ ʒ ʎ  

Velares  k g     

Uvulares       ᴿ 

 

2.5.2.3. Descrição e classificação dos erros fonéticos 

As produções incorrectas da fala são designadas erros de articulação/fonéticos, e são 

comuns durante o desenvolvimento da linguagem. A maioria dos instrumentos para recolha 

de dados fonéticos, não diferencia os tipos de erros existentes. Do ponto de vista fonético, 

estes erros são transcritos nas folhas de registo, e as substituições, omissões, distorções e 

adições (denominada de SODA, por Bowen, 2009) são sumarizadas nos resultados, não 

sendo objecto de análise (Ver Tabela 12). 

 

Tabela 12. Erros articulatórios ou erros fonéticos  

Erros Fonéticos Definição Exemplo * 

Substituição (SUB) 
Ocorre quando um fonema é alterado e 

substituído por outro 

Gato 

/„gatu/  [datu] 

Omissão (OM) 
Ocorre quando um fonema não é produzido e não 

é substituído por outro 

Prato 

/„pratu/  [patu] 

Distorção (DIST) 

Ocorre quando um determinado fonema é 

alterado e a sua produção resultante é apenas 

aproximada ao som desejado 

Sapato 

/„sɐpatu/  [ sɐpatu] 

Adição (AD) 
Ocorre quando fonemas que não fazem parte da 

palavra são acrescentados a ele 

Prato 

/„pratu/  [pɨratu] 

Legenda: *os exemplos foram retirados do Teste Fonético-Fonológico -ALPE 
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2.5.3. Variação Dialectal no PE 

2.5.3.1. Classificação dialectal 

Todas as línguas possuem variações no tempo e no espaço. Diferentes regiões, 

devido à sua distribuição geográfica, apresentam variedades nacionais, regionais ou 

dialectais e, Portugal não é uma excepção. Por isso, é importante ter em conta estas 

variâncias e saber identificá-las, não ocorrendo no erro de as classificar como produções 

incorrectas. Os dialectos do PE são pouco distintos entre si embora permitam a identificação 

de pronúncias e de léxico. Podem agrupar-se consoante 3 grandes grupos: os dialectos 

setentrionais; os dialectos centro-meridionais e os dialectos dos Açores e da Madeira que 

exibem características específicas (Mateus et al., 2005). 

2.5.3.2. Transcrição fonética das variedades dialectais 

Para este estudo, atendeu-se especificamente ao que acontece nos dialectos 

representante da amostra, ou seja, o centro-meridional. Teve-se em conta estas 

especificidades da língua, por forma, a não considerá-los processos desviantes de produção. 

Os dialectos centro-meridionais, são caracterizados por: substituição das consoantes ápico-

alveolares [ᶊ] e [ᶎ] pelas dentais [s] e [z]; a redução do ditongo [ow] a [o] (monotongação) 

(ex: graficamente <pouco>, em transcrição [´pwucu] passando a [´pocu]); perda do segundo 

elemento do ditongo tónico ou átono [ej] que fica reduzido a [e] (e.g. graficamente <leite> 

em transcrição [lejt] passando a [let]); substituição do [ɨ] em posição final de palavra passa a 

[i] (e.g. graficamente <sete> em transcrição [sɛtɨ] passando a [sɛti]); a inserção da vogal [i] 

paragógico nas palavras terminadas em [ɛ], formando um ditongo (e.g. graficamente <pé> 

em transcrição [pɛ] passando a [pɛj]); a síncope do [i] na terminação [iɐ] (e.g. graficamente 

<família> em transcrição [fɐmiliɐ] passando a [fɐmilɐ]); (Mateus et al., 2005). 

 

2.5.4. Fonologia Segmental 

A Fonologia, é a área da linguística que estuda os sistemas sonoros das línguas, que 

têm correspondência no conhecimento intuitivo e mental dos falantes. Tem como objecto de 

estudo as mais pequenas unidades da língua, os segmentos fonológicos, denominados 

“fonemas” (Mateus et al., 2005; Mendes et al. 2009). 
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2.5.4.1. Teorias fonológicas e suas aplicações clínicas 

Ao longo do século XX, a fonologia evoluiu passando do rotineiro uso de 

abordagens fonema a fonema, em que cada erro era considerado como uma entidade 

separada, passando a olhar para padrões de erros (Hodson, 2004). Como são e como eles são 

descritos, dependem da teoria que se pretender seguir. 

Várias teorias, têm sido propostas para explicar como o sistema fonológico está 

organizado. Algumas delas, focam-se inteiramente na linguagem dos adultos em 

comparação com a produção das crianças (análise relacional), enquanto outras, se baseiam 

no desenvolvimento da aquisição fonética e fonológica da criança (análise independente). 

Embora, cada teoria tenha em conta um determinado fenómeno, nenhuma teoria contempla 

tudo, e até à data não existe nenhuma em que todos tenham concordado. As teorias 

existentes, as suas mais importantes aplicações clínicas e desvantagens/limitações, estão 

resumidas na Tabela 13. 

 

Tabela 13. Resumo das teorias fonológicas 

Data Nome Autor 
Aplicações 

Vantagens/Desvantages 

Início do 

século XX 

Teoria da linguística 

descritiva 
--- 

Análise estrutural dos aspectos da linguagem, primeiras 

descrições de fonemas e alofones 

1952/69;1

966 
Teorias behavoristas 

Mowrer; 

Olmsted 

Enfoque no estímulo-resposta e input e percepção dos sons 

entre o cuidador e a criança 

1941/1968 
Teoria da Ordem 

universal 
Jakobson 

Descrição do inventário de fonemas, denominada de princípio 

de contrastes máximos  

1949 
Teoria dos traços 

distintivos 
Jakobson 

Análise dos traços distintivos inteiramente articulatórios 

através dos traços binários 

1968 
Teoria da fonologia 

generativa 

Chomsky & 

Halle 
Análise dos traços distintivos e das regras fonológicas 

1969/72/7

3 

Teoria da fonologia 

natural 
Stampe 

Análise dos processos fonológicos e distinção entre processos 

naturais e regras fonológicas  

1970/71 
Teoria da prosódia 

(teoria não segmental) 
Waterson 

Análise da percepção e do input tendo em conta as palavras e 

não segmentos (estadios iniciais de desenvolvimento < 2 anos) 

1970;1977

;1974;197

5, 1981 

Teoria cognitiva 

Menn; 

Kiparsky & 

Menn; 

Ingram; 

Ferguson 

&Farwell 

A criança organiza, testa hipóteses e descobre a estrutura da 

linguagem através invenções de regras e experimentações 

activas e uso de estratégias (não existem processos inatos) 

1979 
Teoria fonológica 

métrica 
--- 

Análise da estrutura silábica (núcleo, rima, coda, níveis) 

segundo relações hierárquicas e aspectos prosódicos  

1986 Teoria geométrica Sagey 
Análise das características que compõem os segmentos 

(consoantes) e que estão organizadas em hierarquias  

1995 Teoria óptima 
McCarthy & 

Price 
Constrições no output levam a limitações na produção  

1992;1997 

Teoria da fonologia 

gestual ou Teoria da 

fonologia articulatória 

Browman & 

Goldstein; 

Kent 

Análise baseada na articulação e representações fonológicas, 

em que as unidades mínimas são os gestos. 

Fonte: Hodson (2004.) 
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2.5.4.2. Descrição e classificação dos processos fonológicos 

Os processos fonológicos são o conceito básico da teoria da fonologia natural. Os 

processos fonológicos são naturais e inatos (Yavas et al., 2002). Constituem mudanças 

sistemáticas que afectam uma classe ou sequência de sons e, são descrições de padrões 

universais que ocorrem regularmente durante a aquisição fonológica da criança, e traduzem-

se em formas mais simples e distintas das produções verbais orais dos adultos (Gordon-

Brannan & Weiss, 2007; Stampe (1969, citado por Grunwell, 1997).  

Não existe consenso entre os investigadores quanto ao número de processos 

possíveis nem quanto ao número de processos mais comuns nas produções linguísticas das 

crianças. 

Os processos fonológicos que afectam as vogais relacionam-se com: apagamento da 

vogal em posição átona que colocam a consoante em posição em coda, a omissão de vogais 

átonas em posição medial, alongamento vocal compensatório (devido à omissão da 

consoante em posição final de sílaba ou em grupo consonântico), a substituição entre vogais, 

e a desnalização de vogais (Freitas, 1997; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 2006). 

Os processos fonológicos, que afectam as consoantes, podem ser classificados de 

diferentes formas segundo diferentes autores. Segundo Weiss (1979, cit. por Grunwell 1997) 

podem ser processos de estrutura silábica; harmonia ou contraste. Grunwell (1985, cit. por 

Grunwell 1997) e Dean et. al. (1996, cit. por Grunwell 1997), separam-nos em apenas dois 

grupos, processos/simplificações estruturais e sistémicas.  Khan e Lewis (2002) faz outra 

classificação processos de redução, de modo e posição e de vozeamento. Ingram (1981) 

classifica-os em processos de estrutura silábica, substituição e assimilação e actualmente é a 

mais utilizada (Bankson & Bernthal, 2004; Bowen, 1999; Gordon-Brannan & Weiss, 2007; 

Hodson, 2004; Mendes et al., 2009; Smit, 2004; Shipley & MacAfee, 2009; Weiner, 1979; 

Yavas et al., 2002) (Ver Tabela 14, 15 e 16). 

Neste trabalho seguimos a classificação que reúne um melhor consenso entre os 

diversos autores. Como tal, temos: os processos de estrutura silábica, que incluem todos 

aqueles que alteram a estrutura da sílaba. Os processos de substituição, que incluem todos 

aqueles que causam qualquer tipo de substituição. E por fim, os processos de assimilação, 

que ocorrem quando as características de determinado segmento ou sequência influenciam 

outros na palavra (Yavas et al., 2002). 
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 Tabela 14. Processos fonológicos de estrutura silábica  

Processos 

fonológicos 
Definição 

Exemplo de 

alteração na 

palavra* 

Estrutura Silábica 

Omissão da 

consoante final 

(OCF) 

Omissão da consoante (fricativa /ʃ/ e líquidas /l/ e 

/ɾ/) em posição final de palavra 

pêras 

/‟perɐʃ/  [perɐ] 
CVCCV 

Omissão da consoante (fricativa /ʃ/ e líquidas /l/ e 

/ɾ/) em posição final de sílaba dentro da palavra 

pesca 

/„pɛʃkɐ/  [pɛkɐ] 

Redução do grupo 

consonântico 

(RGC) 

Redução de todo o grupo consonântico prato 

/„pratu/  [tu] 
CCV Ø 

Redução parcial do grupo consonântico (vogal) prato 

/„pratu/  [atu] 
CCVV 

Redução de um elemento  prato 

/„pratu/  [patu] 
CCVCV 

Redução da sílaba 

átona pré- tónica 

(RSA) 

Omissão da sílaba átona pré-tónica em palavras 

com dissilábicas ou polissilábicas 

chapéu 

/ʃɐ‟pɛw/  [„pɛw] CVØ 

Metátese  

(MET) 

Intrassilábica- Mudança de ordem de dois 

fonemas na sílaba 

Extrassilábica-- Mudança de ordem de dois 

fonemas quando ultrapassa a fronteira silábica 

dragão 

/„drɐgᾶw/  

[dɐrgᾶw] 
CCVCVC 

Migração  

(MIG) 

Mudança de um som para outra posição na 

palavra 

chapéu 

/ʃɐ‟pɛw/  [„ɐpɛwʃ] 
CVV 

Epêntese  

(EPE) 

Adição de segmentos (vogais e consoantes) não 

presentes na palavra 

prato 

/„pratu/  [pɨratu] 
CVCCVCV 

Reduplicação 

(RED) 

Produção da forma CVCV. Na reduplicação total 

a forma CV‟s é igual. 

bola 

/„bɔlɐ/  [bɔbɔ] 
CVCVCVCV 

Produção da forma CVCV. Na reduplicação 

parcial os C‟s ou as V‟s podem ser diferentes. 

bola 

/„bɔlɐ/  [bɔbɐ] 
CVCVCVCV 

Legenda: *os exemplos são retirados do Testes Fonético-Fonológico ALPE 

 

 

Tabela 15. Processos fonológicos de substituição   

Processos 

fonológicos 
Definição 

Exemplo de 

alteração na 

palavra* 

Alteração no som 

Anteriorização 

(ANT) 

Substituição de dentais por lábio dentais ou 

bilabiais 

 

Substituição de velares por dentais 

Gato 

/„gatu/  [datu] 
/t/[p] ; /d/[b] 

/s/[f] ; /z/[v] 

/k/[t] ; /g/[d] 

Posteorização 

(POST) 

Substituição de dentais por velares Dedo 

/„dedu/  [gedu] 
/t/[k] ; /d/[g] 

Palatização  

(PAL) 

Substituição de consoantes dentais ou alveolares 

por palatais  

Vassoura 

/va‟sorɐ/  

[va‟ʃorɐ] 

/s/[ʃ] ; /z/[ʒ] ; 

/l/[λ] ; 

Despalatização 

(DESP) 

Substituição de consoantes palatais (/ʃ/, /ʒ/ e /ʎ/) 

por dentais ou alveolares 

Chapéu 

/ʃɐ‟pɛw/  

[sɐ„pɛw] 

/ʃ/[s] ou [f]; 

/ʒ/[z] ou [v]; 

/λ/[l] 

Simplificação de 

líquidas  

- Vocalização de 

líquidas (VOCL) 

 

 

Substituição de uma líquida em posição final por 

uma vogal 

 

 

Sol 

/„sɔɫ/  [„sɔi] 

 

/l/[i] ou [u] (mais 

comuns) 

- Semivocalização 

de líquidas (SL) 

Substituição de líquidas (lateral ou vibrante) por 

semivogais (/j/ ou /w/) 

Lua 

/„luɐ/  [wuɐ] 

/l/[w] ou [j] ; 

/ɾ/[w] ou [j] 

Substituição de 

líquidas (SUBL) 

Substituição de uma líquida (lateral ou vibrante) 

por outra líquida (/l/ por /ɾ/ e vice versa) 

Comer 

/ku‟mer/  [kumel] 
/l/[ɾ]  ; /ɾ/[l] 

Oclusão  

(OCL) 

Substituição de fricativas, laterais e nasais por 

oclusivas 

Faca 

/„fakɐ/  [pakɐ] 

/f, s, ʃ, v, z, ʒ, l, ɾ/ 

[p, t, k, b, d, g] 

Desnasalização 

(DESN) 

Substituição de palatal por dentais Chapéu 

/ʃɐpɛw/  [sɐpɛw] 
/ʃ, ʒ, ƞ/ [s, z, n] 

Legenda: *os exemplos são retirados do Testes Fonético-Fonológico ALPE 
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Tabela 16. Processos fonológicos de assimilação   

Processos 

Fonológicos 
Definição 

Exemplo de alteração 

na palavra* 
Alteração no som 

Assimilação labial 

(ASSL) 

Progressiva- Substituição de um som por 

influência de outro que se encontra na mesma 

palavra (consoantes velares ou dentais por 

bilabiais) Regressiva- Igual ao anterior 

Bola 

/„bald/  [„bɐp] 

Cobra 

/„kɔbɾɐ/  [„pɔbɐ] 

/t, d, k, g/ [p, b, 

m] 

/s, z, ʃ, ʒ/ [f, v] 

 

Assimilação 

alveolar  

 (ASSD) 

Progressiva- Substituição de um som por 

influência de outro que se encontra na mesma 

palavra (consoantes velares por alveolares)  

Regressiva- Igual ao anterior 

Dragão 

/dɾɐ‟gᾶw/ [dɐ‟dᾶw] 

Gato 

/„gatu/  [datu] 

/k, g/ [t, d] 

/ʃ, ʒ/ [s, z] 

Assimilação 

palatal  

(ASSP) 

Progressiva- Substituição de um som por 

influência de outro que se encontra na mesma 

palavra (consoantes alveolares por palatais)  

Nariz 

/nɐ‟ɾiʃ/  [nɐ‟ƞiʃ] 
/n, l/ [ʃ, ʒ, ƞ, ʎ] 

Assimilação velar 

(ASSV) 

Progressiva- Substituição de um som por 

influência de outro que se encontra na mesma 

palavra (consoantes bilabiais ou dentais por 

velares) Regressiva- Igual ao anterior 

Dragão 

/dɾɐ‟gᾶw/ [gɐ‟gᾶw] 

Gato 

/„gatu/  [„gaku] 

/p, b, m, t, d/ [k, 

g] 

/f, v, s, z/ [ʃ, ʒ] 

 

Assimilação nasal 

das consoantes 

(NASC) 

Progressiva- Substituição de consoantes não 

nasais por nasais 

Regressiva- Igual ao anterior 

Nariz 

/ „nɐɾiz /  [´nɐniz] 

Cama 

/ „kɐmɐ /  [´mɐmɐ] 

/p, b, t, d, k, g/ 

[m, n, ƞ] 

 

Assimilação nasal 

de V que 

precedem 

CNasais 

Substituição de vogais orais por vogais nasais 

precedidas por consoantes nasais 

Meza 

/ „mezɐ /  [´mẽzɐ] 

/ɐ/[ᾶ] ; /e/[ẽ] 

/i/[ῖ] ; /o/[õ] 

/u/[ũ] 

Vozeamento 

(VOZ) 

Substituição de uma consoante não vozeada para 

uma vozeada 

Sapato 

/sɐ‟patu/  [zɐ„patu] 

/p/[b] ; /t/[d] 

/k/[g] ; /f/[v] 

/s/[z] ; /ʃ/[ʒ] 

Desvozeamento 

(DESV) 

Substituição de uma consoante vozeada para uma 

não-vozeada 

Mesa 

/„mezɐ/  [„mesɐ] 

/b/[p] ; /d/[t] 

/g/[k] ; /v/[f] 

/z/[s] ; /ʒ/[ʃ] 

Legenda: *os exemplos são retirados do Testes Fonético-Fonológico ALPE 

 

Existem divergências entre os vários autores acima referidos, especificamente no 

processo de reduplicação, que é classificado por Gordon-Brannan & Weiss (2007) como um 

processo de assimilação silábica. Conforme mencionado anteriormente, os processos de 

assimilação referem-se à partilha de determinadas características entre dois segmentos ou 

sequências, não alterando a estrutura da palavra. A influência pode ser exercida tanto do 

início para o final da palavra, tratando-se de assimilação progressiva, como em sentido 

inverso, assimilação regressiva (Yavas et al., 2002).  

2.5.4.3. Co-ocorrência de Processos Fonológicos 

Muitos dos exemplos citados são relativamente raros por ilustrarem apenas um único 

processo. Na realidade é bem mais comum e frequente a realização de dois ou mais 

processos simultaneamente na mesma palavra (e.g. /tɨlɨvi‟zᾶw/[tɨbi‟zᾶw]).  

2.5.4.4. Outros Processos Fonológicos 

Outro tipo de processos fonológicos, são aqueles que ocorrem sistematicamente na 

nossa língua e que se admitem como excepções às regras gerais dependendo do registo de 
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fala, assim temos os processos lexicais, quando não estão sujeitos a variações ocasionais e 

os processos pós-lexicais que se situam num nível mais superficial da gramática.  

Nos processos lexicais temos: 1) o vocalismo átono, é um processo de recuo ou 

elevação, acontece para /a/ que fica [ɐ], /e, ɛ/ que fica [ɨ] e /o, ͻ/ que fica [u], apenas o /i/ e 

/u/ não se alteram (e.g. vejamos o caso de palavras com o mesmo radical fonológico 

[bɛlu] [bɨleza]); 2) a nasalização, que se pode representar foneticamente de duas formas, 

[ĩ] quando está antes de consoante e [in] quando está antes de vogal (e.g. [ĩtẽsᾶw] e 

[inɐkɐbadu]) (Mateus et al., 2005). Nos processos pós-lexicais, poderemos encontrar no PE: 

1) a velarização do /l/ em final de sílaba (ex: <sal> [„saɫ]); 2) a palatização do /s/ em final de 

sílaba ou de palavra (ex: <calças> [„calsɐʃ]); 3) a inserção de uma semivogal nasalizada [j], 

a seguir a uma vogal nasal (ex: <batem> [„batẽj]); 4) a dissimilação dos dois elementos dos 

ditongos nasais nas terceiras pessoas do plural dos verbos, passando e a vogal [e] para uma 

posição mais recuada, ou seja [ɐ] (ex: <telha> [tɐj‟ʎɐ]; 5) a supressão da vogal átona [ɨ] 

entre as consoantes ou no final de palavra depois de uma consoantes (ex: <meter> [m‟ter] ou 

<toque> [tɔk]) (Duarte 2000; Mateus et al., 2005).  

 

2.5.5. Fonologia Supra-segmental 

A fonologia supra-segmental estuda elementos como: o acento, a duração, 

sonoridade e a entoação. Estes aspectos da prosódia são tidos como menores e sem 

importância, mas a habilidade para perceber e produzir apropriadamente estes aspectos 

prosódicos é crucial para tornar a comunicação efectiva. A prosódia pode transmitir 

diferentes significados, indicar o estado emocional do falante, a sua intenção, e indicar quais 

as partes do discurso que transmitem nova informação. 

2.5.5.1. O Acento 

Nas vogais orais existem diferenças quanto à acentuação, considerando-se assim, 

vogais tónicas (acentuadas) e átonas (não acentuadas) (Ver tabela 17). 

 

Tabela 17. Acentuação e posição na palavra das vogais (Mendes et al., 2009, Mateus et al., 2003 e Martins, 

1988) 

Acentuação 
Posições 

Tradução em fonemas 

Tónicas [i], [e], [ɛ], [a], [ɐ], [ɔ], [o], [u], [ῖ], [ẽ], [ᾶ], [ ], [ũ] 

Átonas 

Pré-tónicas [i], [ɨ], [ɐ], [o] e [u] 

Pós-tónicas não finais [i], [u], [ɐ] e [ɨ] 

Finais  [ɨ], [ɐ] e [u] 
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Da leitura da Tabela 17, conclui-se que: todas as vogais são acentuadas à excepção 

da vogal /ɨ/. Em posição final ocorrerem apenas as vogais [ɨ], [ɐ] e [u]. A vogal [i] em final 

de palavra surge em apenas algumas palavras importadas como em “táxi” ou em variantes 

dialectais (ver na p.24 em Transcrição fonética das variedades dialectais).  

As vogais nasais são em menor número que as orais e não ocorrem em posição pós-

tónica, excepto em alguns ditongos (Duarte, 2000; Mateus et al., 2005). As vogais nasais são 

neste nível, apenas consideradas como uma sequência de vogal mais um segmento nasal, 

recebendo a nasalidade desse segmento, segundo as teorias estrutural e generativa. As 

semivogais ou glides, apesar de foneticamente se encontrarem próximas das vogais, tem 

menor duração e intensidade e não podem ter acento tónico, o traço recuado permite 

distinguir as duas semivogais existentes. Os ditongos decrescentes correspondem a 

semivogais ligadas a vogais, os ditongos crescentes são constituídos por duas vogais e nos 

ditongos nasais as vogais são necessariamente nasalizadas (Duarte, 2000; Mateus et al., 

2005; Martins, 1988). 

Na vogal [ɨ], é possível reconhecer-lhe um estatuto fonológico de vogal não 

acentuada, que antes tinha sido rejeitada. As propostas de Veloso (2003, 2005) e Freitas 

(1997, 1998, 2002), vêm questionar a proposta tradicional de Barroso (1999, cit. por Veloso, 

2003, 2005), que não assume um [ɨ] fonológico no PE Contemporâneo (PEC). Com a 

aceitação desse item no inventário fonológico teórico do PEC, fornece-se uma maior 

adequação explicativa às descrições fonológicas do PE no tocante à representação lexical 

das palavras pelas crianças. Durante a aquisição fonológica, a vogal [ɨ] pode aparecer como 

preenchedor de posições prosódicas: na periferia da palavra (e.g. <da> [„da][ɨ‟da]), em 

estruturas com núcleo silábico vazio (e.g. <dançar> [dᾶ‟saɾ][dᾶsaɾɨ] ou <afta> 

[„aftɐ][„afɨtɐ]), em estruturas silábicas como grupo consonântico /ʃ/+C ou em ataque 

ramificado (e.g. <estrela> [ʃ‟tɾelɐ][ɨʃ‟tɾewɐ] e <fralda> [„fɾaldɐ][fɨ‟ɾawdɐ]), em 

produç es alvo com [ɨ] conforme o sistema dos adultos (e.g. <cenoura> [sɨ„noɾɐ][ 

sɨ„noɾɐ]), por vezes é substituída por outras vogais (e.g. <creme> [„kɾɛmɨ][„kɛmi]), o que 

permite afirmar que, apesar do input foneticamente degradado, as crianças privilegiam desde 

o inicio o seu uso (Veloso, 2003).  

É uma vogal que nunca é portadora de acento, nunca é nasalizada, sobretudo em 

registo coloquial de débito rápido sofre frequentemente um fenómeno de elisão (é omitida) 

que é facultativo, irregular e assistemático, permitindo outras realizações fonéticas de 
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palavras terminadas em consoantes. Tem uma grande importância morfossintáctica, 

permitindo a distinção entre verbos e tempos verbais e género (Veloso, 2003).  

Sobre esta vogal, Veloso (2003), estudou a distinção de palavras terminadas em 

consoante e palavras terminadas na sequência ortográfica C+e (e.g. <pente> palavra 

terminada em –e antecedida de C não admitida em coda; <árvore> palavra terminada em –e 

antecedida de C admitida em coda e <lápis> palavra terminada graficamente em C). Para o 

grupo das primeiras verificou-se que crianças de idade pré-escolar, portanto, sem 

conhecimento ortográfico, segmentavam as palavras em CVC(V), i.e., previram no final da 

palavra a inserção da vogal. Nas segundas palavras, a segmentação previu um núcleo 

CVCV(CV). E no último grupo, à excepção da consoante /l/, a segmentação termina em 

consoante. Podemos concluir que as crianças admitem realizável o [ɨ] a seguir à consoante, 

mesmo que a nível fonética não seja realizável. 

No PE a mudança da posição do acento tem implicações fonológicas. Martins (1988) 

exemplifica com as palavras <fábrica>, <fabrica>, <fabricou> em que transição do acento 

da primeira para a última sílaba determina oposições entre os termos ou formas verbais 

diferentes.  

Na sequência da revisão da literatura, tornou-se pertinente a realização de um estudo 

que contribuísse para a caracterização e obtenção de dados normativos sobre o aquisição 

fonética-fonológica de crianças com faixas etárias compreendidas entre [1;6-3;0], falantes 

do PE. Dado que todos os estudos de aquisição fonética-fonológica à excepção de 

Lamprecht et al. (2004) e Freitas (1997), apresentam como início de aquisição de vogais e 

consoantes os 3 anos de idade, importa recolher dados normativos antes dos 3 anos, visto 

que o conhecimento linguístico até à data indica que a partir desta idade a maioria dos 

fonemas estão adquiridos. Então a pergunta que se nos coloca é: e antes dos 3 anos de idade 

será que já estão adquiridos todos os fonemas? e que processos fonológicos as crianças 

fazem nestas faixas etárias? 

Para caracterizar a aquisição fonética-fonológica, revelou-se necessário um 

levantamento prévio de questões de investigação: 1) como é caracterizado a aquisição 

fonética-fonológica nas diferentes faixas etárias entre [1;6-3;0]; 2) como é caracterizado a 

aquisição fonética-fonológica para os diferentes sexos nas diferentes faixas etárias entre 

[1;6-3;0]. De uma maneira geral, as duas hipóteses que orientaram este trabalho, quer para a 

aquisição fonética quer para a aquisição fonológica foram:  
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Hipótese 1: H0: existem diferenças estatisticamente significativas entre as médias de 

fonemas produzidos correctamente/número de processos fonológicos utilizados entre as 

diferentes faixas etárias; Ha: não existem diferenças estatisticamente significativas entre as 

médias de fonemas produzidos correctamente /número de processos fonológicos utilizados 

entre as diferentes faixas etárias;  

Hipótese 2: H0: existem diferenças estatisticamente significativas entre as médias de 

fonemas produzidos correctamente/número de processos fonológicos utilizados entre as 

crianças do sexo feminino e sexo masculino; Ha: não existem diferenças estatisticamente 

significativas entre as médias de fonemas produzidos correctamente /número de processos 

fonológicos utilizados entre as crianças do sexo feminino e sexo masculino.  

Com estes dados podemos contribuir para um melhor conhecimento da aquisição 

fonética-fonológica para as crianças falantes do PE. 
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CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

3.1.Amostra 

3.1.1. Critérios de inclusão 

Para a selecção dos sujeitos consideraram-se os seguintes critérios de inclusão: 1) 

idades compreendidas dos [1;6-3;0]; 2) desenvolvimento linguístico dentro dos parâmetros 

normais; 3) única língua e língua materna o PE; e 5) ausência de alterações das estruturas 

oro-faciais e da motricidade oral.  

3.1.2. Dimensão da amostra 

O cálculo da dimensão da amostra foi estipulado com base na divisão das 3 faixas 

etárias, para garantir um número que suportasse testes paramétricos e uma amostra 

equilibrada para as variáveis faixa etária e sexo. Pretendeu-se fazer um total de 180 crianças, 

90 crianças do sexo feminino e 90 do sexo masculino, para serem divididas por 30 em cada 

faixa etária. Embora a amostra ideal fosse de 180 sujeitos, no estudo a dimensão da amostra 

perfez um total de 46 crianças, com idades compreendidas entre [1;6-3;0] (Ver Tabela 18).  

3.1.3. Recolha da amostra 

A amostra contemplou uma recolha não-probabilística por conveniência geográfica e 

limite de custos financeiros. Foi recolhida para cada criança num único momento e teve uma 

duração de 3 meses, tratando-se de uma amostra independente.  

3.1.4. Caracterização da amostra 

Foram definidos três grupos: grupo I com idades entre [1;6-2;0[; grupo II entre [2;0-

2;6[ e grupo III entre [2;6-3;0]. Das 46 crianças, a amostra teve maior número de sujeitos na 

faixa de [2;6-3;0] com 21 sujeitos, dos [1;6-2;0[ com 6 sujeitos e 19 sujeitos na faixa de 

[2;0-2;6[. Verificou-se que na amostra seleccionada existiu um maior número de crianças do 

sexo feminino comparativamente ao sexo masculino, 25 (54,3%) e 21 (45,6%), 

respectivamente (Ver Tabela 18). 
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Tabela 18. Caracterização da amostra quanto ao sexo e idade 

  Frequência 

Sexo F M Total 

Faixa etária FA FR (%) FA FR (%) FA FR (%) 

[1;6-2;0[ 5 20 1 4,8 6 13 

[2;0-2;6[ 10 40 9 41 19 41,3 

[2;6-3;0] 10 40 11 42,9 21 45,6 

Total 25 54,3 21 45,6 46 100 

Legenda: F- feminino; M- masculino; FA- frequência absoluta; FR- frequência relativa 

 
  

3.2. Local 

A recolha de dados foi realizada na creche do Centro Infantil Coronel Sousa Tavares 

(CICST), em Beja. O local caracterizou-se por ser no contexto familiar das crianças, numa 

sala isolada, com ambiente silencioso (<50dB), estímulos visuais reduzidos e boa 

iluminação de forma a garantir a qualidade das gravações áudio. 

 

3.3. Instrumentos, materiais e equipamentos 

Foram utilizados dois tipos de métodos de recolha de dados, um formal e outro 

informal. O primeiro foi a nomeação de imagens, utilizando o Teste Fonético-Fonológico 

(TFF-ALPE) e o segundo foi a fala espontânea, utilizando a actividade lúdica de “dar banho 

à boneca”. 

3.3.1. TFF-ALPE 

No método de recolha de dados formal, foi utilizado o TFF-ALPE, constituído pelo 

Subteste Fonético (Articulação Verbal) (Anexo A) e pelo Subteste Fonológico (Anexo B). 

Foram utilizadas as folhas de registo destes dois subtestes. Este instrumento avalia a 

capacidade de produção de consoantes, vogais e grupos e encontros consonânticos do PE, 

analisando qualitativa e quantitativamente as produções de cada fonema alvo e utilização de 

processos fonológicos. É o único teste aferido para a população portuguesa e que contempla 

faixas etárias dos [3;0-7;0[.  É constituído por  67 estímulos visuais coloridos, criados por 

um designer profissional, e incluem imagens de objectos de uso comum, animais, partes do 

corpo, brinquedos e acções. 
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3.3.2. Actividade lúdica 

No método de recolha de dados informal, foi utilizada uma actividade lúdica, 

especificamente o “dar banho à boneca”. Foi construída uma folha de registo para as vogais, 

consoantes e processos fonológicos do PE, designada “Análise Fonética-Fonológica da 

actividade lúdica” (Apêndice A), que seguiu o formato de registo e cotação do TFF-ALPE. 

As palavras-alvo, basearam-se na lista de palavras referentes ao léxico da criança e no TFF-

ALPE. Os objectos utilizados foram: boneca com peças de roupa, elefante, gato, pente, 

esponja, gel, toalha, caixa, água. 

3.3.3. Equipamentos 

Para recolha e análise dos dados foi utilizado um gravador digital, MP3 Network 

Walkman NWD-B100 da Sony, com microfone e gravador incorporado e uma câmara digital 

Cyber-shot da Sony. Todos os dados foram posteriormente gravados em ficheiros em 

formato MP3, num computador Compaq Presario CQ60. 

3.3.4. Base de dados 

Foi construída uma base de dados em Excel, na qual constavam duas folhas. A 

primeira continha a identificação das crianças (nome, data de nascimento e idade) e a 

segunda, a análise da produção dos fonemas e dos processos fonológicos para a NI e para a 

FE. 

 

3.4. Procedimentos 

A recolha de dados foi realizada por uma Terapeuta da Fala, licenciada, com 4 anos 

de experiência profissional em contexto escolar, experiente na administração e interpretação 

de instrumentos de avaliação com conhecimentos em fonética e fonologia. 

Foi realizado um contacto por escrito para a direcção do CICST, informando sobre a 

natureza do estudo e pedido de autorização. Foram enviados Formulários de Consentimento 

ao Órgão da Direcção da Instituição (Apêndice B) e, Formulários de Consentimento para os 

Encarregados de Educação (Apêndice C), informando sobre o objectivo da investigação e 

solicitado uma autorização escrita para a recolha de dados.  

Posteriormente foi feito um contacto directo com cada Educadora de Infância, onde 

foram apresentados os critérios de inclusão. Dependendo da faixa etária ([1,6-2,0[ ou [2,0-

3,0]) cada educadora preencheu os questionários, “Questionário de Competências de 
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Linguagem e Fala para crianças dos 18 aos 24 meses” (QCLF 18-24) (Apêndice D) e 

“Questionário de Competências de Linguagem e Fala para crianças dos 24 aos 36 meses” 

(QCLF 24-36) (Apêndice E). Estes questionários foram adaptados do “Questionário de 

Competências de Linguagem e Fala” (Mendes et al., 2009) e baseados em 3 escalas de 

desenvolvimento: 1) Escala Receptive-Expressive Emergent Language Test, terceira versão 

(REEL-3), Bzoch et al. (2003); 2) Escala de Desenvolvimento Mental de Griffiths dos 0 aos 

2 e dos 2 aos 8 anos (Griffiths, revisão de 1996) e 3) Escala de Avaliação das Competências 

no Desenvolvimento Infantil (Schedule of Growing Skills II) dos 0 aos 5 anos (Bellman, 

Lingam, e Aukett, 1987). Os QCLF 18-24 e QCLF 24-36 serviram para verificar se os 

critérios de inclusão eram satisfeitos.  

Cada criança foi observada individualmente, nas instalações da creche. A criança 

encontrava-se sentada de frente para a terapeuta. O material encontrava-se disposto em cima 

da mesa de modo a que fosse visível para a criança. Após uma pequena conversa 

introdutória de familiarização com a criança, procedeu-se à recolha de dados.  

Da amostra identificada inicialmente de 89 crianças, foram excluídas 43: 5 crianças 

com comprometimentos ao nível do desenvolvimento linguístico devido a patologias 

clinicamente identificadas (i.e., paralisia cerebral, autismo, atraso de desenvolvimento da 

linguagem e atraso do desenvolvimento global); 1 criança com alterações nas estruturas oro-

faciais, apresentando distorção dos sons fricativos (sigmatismo bilateral); 1 criança por falta 

de comparência; 5 crianças por não possuírem como única língua materna o PE; 8 crianças 

por não apresentarem idade correspondente ao intervalo estudado; 22 crianças por 

produzirem menos de 50 palavras e 1 criança, por se encontrar aquém da média para a faixa 

etária, resultados provenientes do estudo da regressão linear diagonal.  

3.4.1. Recolha de dados 

A recolha de dados fonética-fonológica de cada criança, teve a duração média de 

dois dias. O tempo da NI utilizando o TFF-ALPE foi de 15 a 20 minutos, e da FE durante a 

actividade lúdica foi e 20 a 30 minutos. Foram solicitadas tarefas verbais e actividades que a 

criança estava familiarizada (utilizando palavras-chave “o que é?”; “quem é?”; “onde é?”), 

assim como, imagens e objectos reconhecidos pelas crianças.  

Quando a criança não respondeu ou respondeu incorrectamente, utilizaram-se 

diferentes procedimentos (pistas não-verbais, apontando ou fazendo gestos; pistas 

semânticas, dando uma frase para completar; ou foram dadas informações relacionadas com 
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a imagem). Se, mesmo após estas pistas a criança não produziu a palavra-alvo, ou produziu 

uma outra palavra, solicitou-se a repetição verbal (Mendes et al., 2009). 

3.4.2. Registo e cotação das respostas 

Para o registo das respostas da NI utilizaram-se as folhas de registo e metodologia do 

TFF-ALPE. Na folha de registo do Subteste Fonético do TFF-ALPE, a resposta da criança 

foi registada na coluna “Transcrição e registo” com um () quando a produção foi correcta, 

e com transcrição fonética, quando a produção foi incorrecta. Na coluna “Cotação” atribuiu-

se “0” à presença de erro e “1” à produção correcta do fonema alvo. A coluna “Cotação” diz 

respeito ao total de tipo de erros que ocorre na palavra, se a criança não conseguiu produzir 

o fonema em nenhuma das posições cotou-se com 0, se produziu correctamente, somou-se 

todas as cotações de cada fonema alvo (Mendes et al., 2009). No que respeita à folha de 

registo do Subteste Fonológico do TFF-ALPE, esta incluiu um espaço para indicação da 

utilização dos processos fonológicos de estrutura silábica, substituição e assimilação. A 

cotação foi efectuada atribuindo “0” à ocorrência de cada processo fonológico e “1” à 

ausência do mesmo. Para obter o número de fonemas produzidos correctamente e o número 

de utilizações de processos, somou-se o número de itens cotados com “1”.  

Para registo da FE, todas as respostas foram anotadas nas folhas de registo de análise 

fonética e análise fonológica (Apêndice A) e o registo foi idêntico ao utilizado no TFF-

ALPE.  

Em ambos os métodos utilizados a recolha de dados foi feita através da transcrição 

fonética, utilizando o IPA. Dada à subjectividade inerente à tarefa da transcrição fonética, 

recorreu-se ao registo áudio e vídeo, de forma a minimizar potenciais erros.  

3.4.3. Análise dos dados 

O corpus linguístico analisado foi composto por 67 palavras provenientes da NI do 

TFF-ALPE e de 29 palavras provenientes da FE através da actividade lúdica. Nas respostas 

correctas incluíram-se todas as produções obtidas por nomeação ou repetição. Foram 

consideradas produções correctas as palavras que correspondessem exactamente ao alvo, 

com excepção de alterações morfosintácticas, que foram aceites por não alterarem a posição 

do acento ou formato da palavra em relação ao alvo (e.g., /sɐ‟patu/→[sɐ‟patuʃ]). Não se 

analisaram as respostas que correspondiam a diminutivos (e.g., /‟gatu/→[gɐ‟tiƞu]) ou 

sinónimos (e.g., /tɨlɨfɔn/→[tɛlɛmɔvɛɫ]; /aɫtu/→[grᾶd]). Também não se incluíram verbos 

auxiliares (e.g., estar, ir, ter) ou palavras ininteligíveis.  
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Os fonemas foram analisados sempre em contexto de palavra isolada ou em FE, 

tendo em consideração, neste último, dos processos de co-articulação. Dado que, a literatura 

(Freitas, 1997) indica que a produção de ataques ramificados e fonemas passíveis de ocorrer 

em coda medial e final não são produzidas antes dos 3 anos, não se contemplaram estas 

estruturas apenas na FE, mas foi necessária a confirmação através da NI, primeira recolha 

realizada.  

Relativamente à análise dos fonemas, as folhas de registo do TFF-ALPE consideram 

alguns fonemas em posição final de palavra (e.g. /p/[ʒip]; /t/[pẽt]; /d/[baɫd]; 

/v/[ʃav]; /n/[tɨlɨfɔn]), ou seja, oclusivas e fricativas, mas neste estudo optou-se por não 

se seguir esta metodologia. Na análise deste estudo teve-se em consideração toda a revisão 

bibliográfica, realizada neste estudo que considera para o PE, apenas como fonemas 

possíveis de ocorrer em posição final de palavra, os fonemas /ʃ/, /l/ e /ɾ/. Nos ataques 

ramificados que podem ocorrer em posição inicial e medial na palavra, mas apenas foi 

contabilizada e generalizada a sua produção uma única vez (e.g. /bɾ/[bɾĩkaɾ] e [kɔbɾɐ]).  

Os processos fonológicos foram agrupados segundo três grupos distintos: 1) estrutura 

silábica (Tabela 14); 2) substituição, ao nível do segmento (Tabela 15); e 3) assimilação 

(Tabela 16). Foram ainda contabilizados mais 4 processos de estrutura silábica: 1) a redução 

silábica, 2) omissão de segmentos; 3) a metátese, 4) epêntese e 5) a reduplicação. No grupo 

de substituição contabilizou-se mais um processo, a substituição de líquidas. No grupo de 

assimilação, foram adicionadas as assimilações regressivas e progressivas, a assimilação 

nasal das consoantes e o vozeamento. Após revisão bibliográfica, o processo de 

desvozeamento foi reclassificado como um processo fonológico de assimilação.  

Relativamente à análise dos processos fonológicos adoptaram-se os seguintes 

critérios: 1) assinalaram-se os processos típicos da fala da criança, i.e., aqueles que traduzem 

efectivamente as diferenças entre a fala da criança e a fala do adulto, deste modo não foram, 

consideradas as variantes identificadas nos dialectos centro-meridionais (e.g. 

/kajʃɐ/→[kaʃɐ]; /kejʒu/→[keʒu]; /ʀowpɐ/→[ʀopɐ]); 2) nos casos de omissão silábica, em 

que se verificou a conservação de segmentos de duas sílabas, foram assinalados como 

“redução silábica” (e.g., /tɨlɨvizᾶw/→[tɨvizᾶw]); 3) a omissão de segmentos, contabilizou 

vogais e consoantes; 4) a metátese não foi diferenciada em inter-silábica ou trans-silábica; 5) 

na epêntese, não houve diferenciação de consoantes e vogais; 6) a simplificação de líquidas 

contou com dois processos que foram analisados individualmente, a semivocalização de 
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líquidas e a substituição de líquidas e 7) a assimilação regressiva e assimilação progressiva, 

vozeamento e desvozeamento foram analisados como processos de assimilação. 

 

3.5. Análise Estatística 

Este estudo visou ser um estudo descritivo, comparativo e transversal. Estudo 

descritivo, porque descreveu a aquisição fonética-fonológica do PE dos [1;6-3;0]. Estudo 

comparativo, porque verificou se existiam diferenças significativas entre as 3 faixas etárias e 

sexos. Estudo transversal, porque estudou uma amostra num determinado momento do seu 

desenvolvimento linguístico.  

As variáveis dependentes do estudo foram: aquisição fonética (número de fonemas 

produzidos correctamente) e a aquisição fonológica (número de processos fonológicos 

utilizados). As variáveis independentes foram a faixa etária e o sexo. As variáveis do estudo 

são qualitativas (ordinal, faixa etária e a nominal, sexo) e quantitativas (aquisição fonética e 

aquisição fonológica).  

As variáveis foram analisadas usando estatística descritiva e inferencial através do 

programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 17.0), o que permitiu: 

caracterizar a amostra, através do cálculo de médias, desvios-padrão, máximos, mínimos 

relativamente à faixa etária e sexo e determinar e comparar se existem diferenças 

estatisticamente significativas na aquisição fonética-fonológica do PE relativamente às 

variáveis faixa etária e sexo.  

Primeiramente, fez-se a análise de regressão linear, que implica a validação dos 

pressupostos respeitantes aos erros e resíduos e à (quasi)ortogonalidade entre as variáveis 

independentes (Maroco, 2003). Observou-se a disposição dos dados através de gráficos de 

dispersão com vista a identificar outliers ou comportamentos diferenciados (Maroco, 2003; 

Pestana & Gagueiro, 2003). 

Para caracterizar a amostra, calcularam-se médias totais, desvios-padrão, máximos e 

mínimos relativos à faixa etária e ao sexo. Cada fonema e processo fonológico foram 

analisados individualmente. Para definir a percentagem de produção ou utilização de cada 

fonema/processo fonológico, utilizou-se como fórmula de base estatística: 

 
Frel% =    F     x 100% 

               N 
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Para os fonemas, Frel% corresponde à percentagem de produção do fonema, F é o 

número de vezes que o fonema é produzido e N corresponde ao número total de 

possibilidades que o fonema pode ocorrer, que foi variando consoante as produções-alvo. 

Para os processos fonológicos, Frel% corresponde à percentagem de utilização do 

processo, F é o número de vezes que o processo é utilizado e MN corresponde à média de 

possibilidade de utilização, que foi variável consoante a amostra. 

 

A análise de produção de fonemas e utilização de processos fonológicos foi realizada 

previamente para cada palavra-alvo do corpus linguístico. Cada fonema e cada processo 

corresponderam a um número que traduziu a sua ocorrência no corpus do tipo de recolha. 

Para se apurar se existiam diferenças estatisticamente significativas na média de 

número de fonemas produzidos correctamente e média do número processos fonológicos 

utilizados em relação às médias da variável faixa etária, procedeu-se à análise de variância, 

utilizando-se o teste ANOVA One-Way. Esta análise estudou o efeito da variável 

independente de natureza qualitativa (faixa etária) na variável dependente de natureza 

quantitativa (nº de fonemas produzidos correctamente e/ou nº de processos utilizados). Para 

utilizar o ANOVA tiveram que ser cumpridos dois pressupostos: 1) pressuposto da 

normalidade (ou seja, as observações de cada grupo têm de ter distribuição normal), onde se 

recorreu ao teste Shapiro-Wilk, o mais indicado para amostras pequenas (n<30), com 

α>0,05; 2) pressuposto da homogeneidade de variâncias (i.e., as variâncias de cada grupo 

tem de ser iguais entre si) onde se recorreu ao teste de Levene, com α>0,05. Se a H0, se 

confirmar, significa que, as médias do número de fonemas produzidos correctamente e o 

número de processos fonológicos foram iguais nas 3 faixas etárias (i.e., i.e., H0: µ faixa1=µ 

faixa2=µ faixa3; Ha: µ faixa1≠µ faixa2≠µ faixa3) não existindo diferenças significativas 

(Maroco, 2003; Pestana & Gagueiro, 2003).  

Para se apurar se existem diferenças estatisticamente significativas na média do 

número de fonemas produzidos correctamente e média do número de processos fonológicos 

utilizados em relação às médias da variável sexo, utilizou-se o teste t-Student. Esta análise 

estudou o efeito de uma média a partir de uma amostra aleatória. Para utilizar o t-Student 

verificou-se o cumprimento de três pressupostos: 1) pressuposto da normalidade, onde se 

recorreu ao teste Shapiro-Wilk, com  α>0,05 e 2) pressuposto da homogeneidade de 

variâncias, onde se recorreu ao teste de Levene, com α>0,05. Se a H0, se confirmar, significa 

Frel% =    F     x 100% 

              MN 
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as médias do número de fonemas produzidos correctamente e o número de processos 

fonológicos foram iguais para os 2 sexos (i.e., H0: µ feminino=µ masculino; Ha: µ F≠µ M) 

não existindo diferenças significativas (Maroco, 2003; Pestana & Gagueiro, 2003). 

Quando na ANOVA rejeitamos H0 podemos concluir que existe pelo menos uma 

média populacional que é significativamente diferente das restantes. Porém o ANOVA, nada 

indica sobre qual dos pares de médias são diferentes, para tal, utilizou-se o teste Bonferroni, 

que é dos mais robustos a desvios de normalidade e homogeneidade de variâncias para 

amostras pequenas (Maroco, 2003) 
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS  

 

Os resultados pretenderam dar resposta aos objectivos deste estudo, que foram: 1) 

identificar os fonemas adquiridos para as faixas etárias de [1;6-3;0]; 2) identificar os 

processos fonológicos utilizados nas faixas etárias de [1;6-3;0]; 4) identificar se existem 

diferenças significativas entre as faixas etárias em relação ao número de fonemas produzidos 

correctamente e número de processos fonológicos utilizados e 5) identificar se existem 

diferenças significativas entre os sexos em relação ao número de fonemas produzidos 

correctamente e número de processos fonológicos utilizados. Este capítulo, apresentou, 

numa fase inicial, os resultados totais da aquisição fonética-fonológica da NI e da FE. Fez-se 

a análise da aquisição fonética por classes de fonemas e da fonológica por grupos de 

processos fonológicos. A faixa etária precedeu sempre o sexo.  

Na análise da regressão linear, observando-se a disposição dos dados no gráfico de 

dispersão, mostrou-nos que a distribuição em pelo menos uma faixa etária ([2;6-3;0]) a 

probabilidade de um sujeito ser outlier (Ver Gráfico 1). 

 

                                                                                                  

Gráfico 1. Regressão linear simples da aquisição fonética da NI 

 

A análise da regressão linear simples e ao fazer-se o teste ao resíduo conclui-se que 

era um outlier (p-value=0,00). Ao incluirmos esta criança na amostra, a média seria alterada 

e o desvio padrão aumentado, pelo que foi excluída da amostra. Por fim, importa referir, que 

na FE, 5 crianças não verbalizaram e foram excluídas da análise, o que contribuiu para que 

as amostras para as faixas [1;6-2;0[ e [2;0-2;6[ resultassem, em 3 crianças do sexo feminino 

e 0 do sexo masculino e 9 do sexo feminino e 8 do sexo masculino, respectivamente. 
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4.1. Dados fonéticos 

4.1.1. Resultados totais dos fonemas produzidos  

Para obtenção dos resultados da aquisição fonética utilizando a NI e FE, procedeu-se 

à análise estatística descritiva, onde se obteve: médias, desvios-padrão, mínimos e máximos 

do número de fonemas produzidos correctamente (Ver Tabela 19). Na cotação total do 

número de fonemas produzidos correctamente, por cada 6 meses houve um aumento da 

cotação total de 11-12 fonemas, na NI e de 6-7 na FE em ambos os sexos (Ver Tabela 19). 

 

Tabela 19. Média e desvio-padrão do número de fonemas produzidos correctamente para os dois métodos 

    NI FE 

Sexo Faixa etária N Cotação (M+DP) Mín Máx N Cotação (M+DP) Mín Máx 

F [1;6-2;0[ 5 23,60 ± 6,229 18 34 3 28,67 ± 4,509 24 33 

 
[2;0-2;6[ 10 36,30 ± 5,599 29 46 9 35,44 ± 6,386 26 44 

 
[2;6-3;0] 10 43,60 ± 5,816 33 52 10 41,50 ± 4,528 32 47 

 
Total 25 36,68 ± 9,304 18 52 22 37,27 ± 6,840 24 47 

M [1;6-2;0[ 1 24* 24 24 0 0 ± 0* 0 0 

 
[2;0-2;6[ 9 33,78 ± 3,962 27 39 8 33,50 ± 3,162 28 39 

 
[2;6-3;0] 11 44,91 ± 4,346 36 50 11 40,73 ± 3,608 34 45 

 
Total 21 39,14 ± 7,644 24 50 19 37,68 ± 4,956 28 45 

Total [1;6-2;0[ 6 23,67 ± 5,574 18 34 3 28,67 ± 4,059 24 33 

 
[2;0-2;6[ 19 35,11 ± 4,932 27 46 17 34,53 ± 5,076 26 44 

 
[2;6-3;0] 21 44,29 ± 5,011 33 52 21 41,10 ± 3,986 32 47 

 
Total 46 37,80 ± 8,583 18 52 41 37,46 ± 5,971 24 47 

Legenda: NI- nomeação espontânea; FE- fala espontânea; N- número total da amostra; M - média; DP - desvio padrão; 

Mín- mínimo; Máx- máximo 

Nota: * Único valor obtido dado que  N=1 

 

4.1.1.1. Faixas Etárias 

 
Gráfico 2. Resultados totais do nº de fonemas produzidos correctamente por faixa etária da NI e FE 

0
10
20
30
40
50

N
º 

d
e 

fo
n

em
a

s 
p

ro
d

u
zi

d
o

s 

co
rr

ec
ta

m
en

te

Faixas etárias

Resultados totais da aquisição 

fonética

Nomeação de 

imagens

Fala 

espontânea



43 

 

Tanto na NI como na FE, a média da cotação total de fonemas produzidos aumentou 

consoante o aumento das faixas etárias (i.e., 23,67 e 28,67; 35,11 e 34,53; 44,29 e 41,10) 

respectivamente (Ver Gráfico 2). O ANOVA One-way revelou diferenças significativas para 

as 3 faixas etárias em ambas as tarefas (p=0,000 e p=0,000), respectivamente. 

A análise de comparações múltiplas com o teste Bonferroni revelou que na NI, 

existem diferenças significativas entre as três faixas etárias, i.e., entre [1;6-2;0[ e [2;0-2;6[ 

(p=0,000), entre [1;6-2;0[ e [2;6-3;0] (p=0,000) e entre [2;0-2;6[ e [2;6-3;0] (p=0,000). E na 

FE também se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre [1;6-2;0[ e [2;6-

3;0] (p=0,000)  e entre [2;0-2;6[ e [2;6-3;0] (p=0,000. 

4.1.1.2. Sexo 

 Tanto na NI como na FE, a média da cotação total de fonemas produzidos 

correctamente para o sexo feminino e sexo masculino aumentou consoante as três faixas 

etárias (Ver Tabela 19). Na NI as médias de fonemas produzidos correctamente para o sexo 

feminino e masculino foram 23,60 e 24,00; 36,30 e 33,78; 43,60 e 44,91, respectivamente. 

Na FE as médias para ambos os sexos foram 28,67; 35,44 e 33,50 e 41,50 e 40,73, 

respectivamente. O teste t-Student não revelou diferenças significativas entre os sexos em 

ambas as tarefas para a amostra total (F=0,601 e p=0,338 e F=3,378 e p=0,829). Tanto na NI 

como na FE o teste t-Student, não revelou diferenças significativas entre os sexos em [2;0-

2;6[ (F=0,935 e p=0,278 e F=5,826 e p=0,448) e em [2;6-3;0] (F=1,146 e p=0,563 e 

F=0,050 e p=0,669), respectivamente. 

4.1.2. Desempenho por classes de fonemas  

As classes de fonemas deste estudo foram definidas por vogais e consoantes. Sendo 

que as vogais se dividiram em vogais: 1) orais e 2) nasais. As consoantes foram classificadas 

em: 1) oclusivas; 2) fricativas e 3) líquidas e também se analisaram os ataques ramificados 

com /ʃ, l, ɾ/. Considerou-se totalmente adquirido um fonema, quando 75% das crianças da 

amostra utilizou o fonema correctamente em todas as posições. Esta percentagem permitiu 

determinar a idade de aquisição dos fonemas (Smit, 2004). 

4.1.2.1. Faixas Etárias 

Dos [1;6-2;0[ verificou-se a aquisição da maioria das vogais orais e nasais, à 

excepção das vogal /e, ɨ, ĩ, ũ/, nas tarefas de NI e FE. Nesta faixa, verificou-se que estavam 

adquiridas as oclusivas orais /p, d/ na NI e as oclusivas orais /p, b/ e a nasal /m/ na FE.  
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Dos [2;0-2;6[ verificou-se que estava adquirido o /e/ e estavam adquiridas a oclusiva 

oral /b/ e a nasal /m/ na NI e as oclusivas orais /t, d, k/ e a nasal /ɲ/ na FE.  

Dos [2;6-3;0], verificou-se que estavam adquiridas as oclusivas orais /k, ɲ/ à 

excepção do /t, g, n/ na NI, e estava adquirido o /b/, mas não /g, n/ na FE. Nesta faixa, 

verificou-se a aquisição de algumas as fricativas como /f, ʃ, ʒ/ na NI e /f, ʃ, ʒ, z/  na FE (Ver 

Apêndices F, G, H, I, J).  

4.1.2.2. Sexo 

Em ambos os sexos, as percentagens de produção indicaram adquiridas todas as 

vogais, à excepção de /ɨ, ĩ, ũ/, em todas faixas etárias nas duas tarefas. A vogal /ẽ/ foi 

adquirida para o sexo feminino em [1;6-2;0[, na NI. A vogal /o/ estava adquirida em ambas 

as tarefas para ambos os sexos em [1;6-2;0[, e deixou de estar em ambos os sexos em [2;6-

3;0]  na NI e FE, e no sexo feminino em [2;0-2;6[ na FE (Ver Apêndice F). 

Em ambos os sexos, as percentagens de produção indicaram que foram adquiridos as 

oclusivas /p, d/ na NI e /p, b, m/, na FE em [1;6-2;0[. O /b/ foi adquirido para o sexo 

feminino e o /k/ para o sexo masculino, nesta faixa etária, na NI. Em ambos os sexos, foram 

adquiridos /t, d, b, m/  na NI e /p, m, t, k, d, ɲ/  na FE, em [2;0-2;6[. O /ɲ/ foi adquirido para 

o sexo feminino, na NI e o /n/ para o sexo masculino, nesta faixa etária. O /b/ deixou de 

estar adquirido para o sexo masculino, na FE. Em ambos os sexos, foram totalmente 

adquiridos todos os fonemas, à excepção do /t, g, n/ na NI e /g, n/ na FE, em [2;6-3;0]. O /g/ 

não foi adquirido em posição medial em ambos os sexos para ambas as tarefas, nesta faixa 

etária. O /n/ deixou de estar adquirido em posição inicial para o sexo masculino, na NI e FE 

em ambas as posições (Ver Apêndice G).  

Em ambos os sexos, as percentagens de produção indicaram que não foram 

adquiridas fricativas em [1;6-2;0[ e em [2;0-2;6[, nas duas tarefas. O /f/ foi adquirido para o 

sexo feminino em [2;0-2;6[, na NI e o /z, ʒ/ foram adquiridos para o sexo feminino na 

mesma faixa, na FE. Em ambos os sexos, estão adquiridos os fonemas /f, ʃ, ʒ/ para [2;6-3;0], 

nas duas tarefas e o /z/ também na mesma faixa etária na FE. O fonema /s/ foi adquirido para 

o sexo masculino nas duas tarefas. O /z/ foi adquirido apenas para o sexo feminino para 

[2;6-3;0], na NI (Ver Apêndice H).  

Em ambos os sexos, nas duas tarefas, as líquidas apresentaram baixas percentagens 

de produção correcta, não estando nenhum fonema adquirido até aos 3 anos. O /l/ em 
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posição medial foi o único a atingir valores de aquisição para ambos os sexos em [2;0-2;6[ 

na NI e no sexo feminino em [2;6-3;0] na FE  (Ver Apêndice I). 

Em ambos os sexos, apenas na NI, os ataques ramificados e codas, apresentaram 

baixas percentagens de produção, o que indicou que não estão adquiridos (Ver Apêndice J).  

 

4.2. Dados Fonológicos 

4.2.1. Resultados totais dos processos fonológicos utilizados 

Para obtenção dos resultados da aquisição fonológica utilizando a NI e FE, procedeu-

se à análise estatística descritiva (Ver Tabela 20). Na cotação total do número de processos 

fonológicos utilizados, por cada 6 meses houve uma diminuição da cotação total de 17 

processos fonológicos de [1;6-2;0[ para a [2;0-2;6[, de 23 de [2;0-2;6[ para a [2;6-3;0] na 

NI. Na FE, houve uma diminuição da cotação total de 13 processos de [1;6-2;0[ para a [2;0-

2;6[, e 10 de [2;0-2;6[ para a [2;6-3;0] (Ver Tabela 20). 

 

Tabela 20. Média e desvio-padrão do número de processos fonológicos utilizados para os dois métodos 

    NI FE 

Sexo Faixa etária N Cotação (M+DP) Mín Máx N Cotação (M+DP) Mín Máx 

F [1;6-2;0[ 5 105,00 ± 9,513 90 115 3 41,67 ± 9,713 31 50 

 
[2;0-2;6[ 10 82,90 ± 14,888 56 100 9 26,44 ± 8,033 15 37 

 
[2;6-3;0] 10 63,50 ± 13,142 48 92 10 18,10 ± 5,896 10 28 

 
Total 25 79,56 ± 20,247 48 115 22 24,73 ± 10,566 10 50 

M [1;6-2;0[ 1 97* 97 97 0 0** 0 0 

 
[2;0-2;6[ 9 90,78 ± 10,220 74 105 8 29,75 ± 5,776 21 37 

 
[2;6-3;0] 11 63,82 ± 14,945 46 95 11 19,73 ± 5,764 12 30 

 
Total 21 76,95 ± 18,827 46 105 19 23,95 ± 7,568 12 37 

Total [1;6-2;0[ 6 103,67 ± 9,114 90 115 3 41,67 ± 9,713 31 50 

 
[2;0-2;6[ 19 86,63 ± 13,175 56 105 17 28,00 ± 7,053 15 37 

 
[2;6-3;0] 21 63,67 ± 13,763 46 95 21 18,95 ± 5,740 10 30 

 
Total 46 78,37 ± 19,439 46 115 41 24,37 ± 9,194 10 50 

Legenda: NI- nomeação espontânea; FE- fala espontânea; N- número total da amostra; M - média; DP - desvio padrão; 

Mín- mínimo; Máx- máximo 

Nota: * Único valor obtido dado que  N=1; **Não verbalização durante a tarefa de nenhum dos sujeitos 
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4.2.1.1. Faixas Etárias 

 
Gráfico 3. Resultados totais do nº de processos fonológicos utilizados por faixa etária da NI e FE 

 

Tanto na NI como na FE, a média da cotação total de processos fonológicos 

utilizados diminuíram consoante as três faixas etárias 103,67 e 41,67; 86,63 e 28,00; 63,67 e 

18,95, respectivamente (Ver Gráfico 3). O ANOVA One-way revelou diferenças 

significativas para as 3 faixas etárias em ambas as tarefas (p=0,000 e p=0,000). 

A análise de comparações múltiplas com o teste Bonferroni revelou que na NI e na 

FE existiram diferenças estatisticamente significativas entre as três faixas etárias, i.e., entre 

[1;6-2;0[ e [2,0;2;6[ (p=0,024 e p=0,006), entre [2;0-2;6[ e [2;6-3;0] (p=0,000 e p=0,000) e 

entre [1;6-2;0[ e [2;6-3;0] (p=0,000 e p=0,000), respectivamente.  

4.2.1.2. Sexo 

Tanto na NI como na FE, a média da cotação total de processos fonológicos 

utilizados para o sexo feminino e sexo masculino diminuiu consoante as três faixas etárias 

(Ver Tabela 20). Na NI as médias de processos fonológicos utilizados para ambos os sexos 

foram 105,00 e 97; 82,90 e 90,78; 63,50 e 63,82, respectivamente. Na FE as médias para 

ambos os sexos foram 41,67; 26,44 e 29,75; 18,10 e 19,73, respectivamente. O teste t-

Student não revelou diferenças significativas entre os sexos em ambas as tarefas para a 

amostra total (F=0,174 e p=0,656 e F=2,608 e p=0,790), para a faixa [1;6-3;0]. Tanto na NI 

como na FE o teste t-Student não revelou diferenças significativas entre os sexos em [2;0-

2;6[ (F=1,386 e p=0,201 e F=1,871 e p=0,351) em [2;6-3;0] (F=0,072 e p=0,959 e F=0,001 
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4.2.2. Resultados dos grupos de processos fonológicos 

Considerou-se a supressão de um processo fonológico quando 85% da amostra não 

utilizou processos fonológicos, ou fizeram zeros nesse processo (Khan & Lewis, 2002). 

Assim, segundo este critério, considerou-se a utilização de um processo fonológico, quando 

25% da amostra os utilizam na palavra. 

 

 
Gráfico 4. Resultados totais dos grupos de processos fonológicos na NI 

 

 
Gráfico 5. Resultados totais dos grupos de processos fonológicos na FE 
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Nos resultados totais, para as 3 faixas etárias, na NI e FE, verificaram-se médias de 

utilização mais elevadas de processos fonológicos de estrutura silábica e de substituição. Os 

processos de estrutura silábica foram: OCF, RSA e RGC. Os processos de substituição 

foram: a SL e a OCL (Ver Gráficos 7 e 8).  

4.2.2.2. Faixas Etárias 

Dos [1;6-2;0[, na NI e FE, os processos fonológicos mais utilizados foram: OCF 

(46,6 % e 26,7%), RSA (69,7% e 58,3%), semivocalização (31% e 29,2%) e OCL (29,2% e 

30,6%), respectivamente. Na NI, verificaram-se elevadas médias utilização do processos de 

RGC (84,3%) e na FE, a NASC (26,6%). 

Dos [2,0-2;6[, na NI e FE, os processos fonológicos mais utilizados foram: a OCF 

(53,7% e 31,8%), RSA (48,8% e 39%) e RGC (91,2%; 88%), respectivamente (Ver 

Apêndice K e L).  

Dos [2;6-3;0], na NI e FE, o processo mais utilizado foi a RGC (91,2% e 95%), 

respectivamente. Na NI manteve-se utilizado o processo de OCF (47,5%) e na FE, os 

processos de RSA (54%) e de EPE (28,6%) (Ver Apêndice K e L). 

4.2.2.2. Sexo 

Em ambos os sexos, na NI, nas 3 faixas etárias, os processos que obtiveram maior 

percentagem de utilização foram: a OCF (44,83% e 55,17%; 47,93% e 60,14%; 47,59% e 

47,34) e RGC (80% e 78,95%; 87,37% e 95,31%; 93,16% e 89,47). Dos [1;6-2;0[ o grupo 

do sexo feminino, utilizou com maior utilização, a SL (32,4%) e OCL (30,28%). Dos [2;0-

2;6[, em ambos os sexos, foi utilizado o processo de RSA (69,1% e 72,73%; 49,1% e 

48,5%) (Ver Apêndice M e N). 

Em ambos os sexos, na FE, dos [2,0-2;6[, o processo de estrutura silábica, que obtive 

maior percentagem de utilização foi o processo de  RSA (42,4% e 35,3%). Dos [1;6-2;0[ o 

grupo do sexo feminino, utilizou com maior frequência dois processos de estrutura silábica, 

a OCF (26,7%) e a RSA (58,3%) e dois processos de substituição, a SL (29,3%) e a OCL 

(30,58%). Dos [2;0-2;6[, o grupo do sexo masculino, utilizou com maior frequência dois 

processos de estrutura silábica, a OCF (41,3%) e RGC (75%)  e um processo de 

substituição, a SL (26,6%). Dos [2;6-3;0] o grupo do sexo masculino utilizou com maior 

frequência o processo de RGC (91%). 
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CAPÍTULO V – DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo foram discutidos os resultados relativos aos fonemas adquiridos e 

processos utilizados pela amostra deste estudo. Os resultados apresentados no capítulo 

anterior, evidenciam que as crianças se encontram com domínio de alguns dos fonemas do 

PE, e utilizam com frequência determinados processos fonológicos.  

 

5.1. Aquisição fonética 

 
Gráfico 6. Aquisição fonética dos [1,6-3,0] 
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As vogais estão presentes no sistema linguístico das crianças desde cedo. Estes 

fonemas funcionam como preenchimento de núcleo e estão presentes nos formatos silábicos 

preferencialmente usados pelas crianças mais novas (Freitas, 1997; Freitas & Santos, 2001). 

Os dados obtidos neste estudo, indicaram que estes fonemas se encontram adquiridos [1;6-

3;0], o que coincide com Lamprecht et al. (2004), que refere idades de aquisição dos [1;1-

1;7], i.e., inferiores à mencionada no presente estudo.  

Os baixos valores deste estudo para as vogais orais, o /ɨ/ e o /o/, este último que deixa 

de estar adquirido aos [2,6-3,0], nas palavras [ɨʃkɾɨ´veɾ] na NI e a palavra [elɨ‟fᾶt] na FE e na 

palavra [´oʎu], corpus linguístico utilizados para observação do /ɨ/ e /o/, respectivamente, 

devem-se a aspectos de aquisição de estruturas silábicas e aspectos morfossintácticos. O /ɨ/ 

apresentou um grau de dificuldade acrescido, pois contém um ataque ramificado numa das 

palavras-alvo, que surge como um formato tardio na aquisição (Freitas, 1997) e são ambas 

palavras polissilábicas. Estas palavras polissilábicas, palavras com maior probabilidade de 

ocorrer o processo fonológico de estrutura silábica, nomeadamente a redução da sílaba pré-

átona, apresentam-se mais difíceis de produzir pelas crianças (Freitas, 1997). Para o /o/, 

temos aspectos morfológicos e sintácticos. A palavra-alvo era [´oʎu]), com a respectiva 

imagem no singular, contudo as crianças produziram o plural [´ɔʎuʃ]. Nesta mudança 

morfossintáctica passaram de uma vogal média para uma vogal aberta, este fenómeno 

acontece a partir dos [2,6-3,0], porque é a partir desta idade que as crianças possuem no seu 

inventário fonético o /ʃ/, marca de plural das palavras. Nestas duas vogais, apesar de 

apresentarem valores baixos, não podemos concluir, que as crianças não as têm adquirido. 

Para o /o/ assumimos que foi adquirido a partir dos [1,6-2,0[.  Para o /ɨ/, não podemos 

especular uma linha de aquisição pois em ambas as tarefas, os resultados foram reduzidos.  

Nas vogais nasais e, especificamente /ῖ, ũ/, ocorreram processos fonológicos na 

palavra, que resultaram na omissão destes fonemas e não na incapacidade das crianças os 

produzirem. Na vogal /ũ/, (e.g. [ũ‟bigu]), ocorreu o processo fonológico de redução silábica 

da sílaba pré-tónica que incluiu o fonema-alvo (e.g. [„bigu]). Na vogal /ĩ/ (e.g. [„brĩkar]), 

foram utilizados dois processos: omissão/apagamento total do ataque ramificado onde a 

vogal pertence, CCVØ (o mais comum) (e.g. [„kae]), ou a “desnasalização” da vogal (e.g. 

[„bikae]). Também nestas duas vogais não podemos especular uma linha de aquisição, pois 

em ambas as tarefas, os resultados foram reduzidos. 
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Futuramente, deverá rever-se os estímulos visuais para as vogais /ɨ, o, ῖ, ũ/. Sugere-se 

a simplificação das palavras-alvo, podendo utilizar-se as palavras “escola” e “vestir”para o 

/ɨ/, “ovo” e “escova” para o /o/, “tinta” para o /ĩ/ e “um” para /ũ/.  

Os resultados do presente estudo confirmaram que as crianças falantes do PE 

produziram e dominam precocemente as consoantes oclusivas orais, à semelhança das 

crianças falantes do PB (Lamprecht et al., 2004). As consoantes oclusivas são adquiridas e 

estabilizam cedo no sistema linguístico das crianças (Freitas, 1997). Os resultados indicaram 

que todas as oclusivas orais e nasais estão adquiridas aos [1,6-3,0], à excepção do /g, n/. Os 

primeiros fonemas a estarem adquiridos foram /p, m, b, d/ e os últimos /g, n/, que se 

adquirem fora das faixas etárias estudadas. De acordo com a literatura para as consoantes 

oclusivas orais e nasais, os resultados do presente estudo foram coincidentes com Assunção 

e Lima (2008), Mendes et al., (2009), Lamprecht et al., (2004) e Moutinho e Lima (2007), 

apesar das faixas etárias dos autores acima citados não serem correspondentes às do estudo 

em questão. Para estudos internacionais, estes dados são coincidentes com Goldman e 

Fristoe (2000), Lund e Dunchan (1993), Prather et al. (1975) e Sander (1972) (Ver Tabela 

6).  

A aquisição das consoantes fricativas, não é consensual entre os vários autores para o 

inglês (Ver Tabela 6) e frequentemente aparecem a par das líquidas. Os resultados do estudo 

em questão indicaram que as crianças adquiriram primeiro as fricativas em relação às 

líquidas, como confirmou Lamprecht et al. (2004) e Mendes et al., (2009). No entanto, estas 

apresentaram algumas irregularidades. Os resultados foram ao encontro aos de Moutinho e 

Lima (2007), onde se verificou, que a palatal /ʃ/ antecede a alveolar /s/ e a palatal /ʒ/ 

antecede a alveolar /z/, ou seja, não é respeitado o critério anterior-posterior anteriormente 

observado também por Lamprech et al. (2004) para as fricativas.  

Neste estudo e nos outros anteriormente citados, existem especificidades da recolha 

de dados que poderão ter comprometido alguns dos resultados. Nas consoantes oclusivas 

para o /b, m/ assumimos que foram adquiridos aos [1,6-2,0[ e o /t, k, ɲ/ a partir dos [2,0-2,6[, 

tendo em conta os dados da FE, que se tornaram um complemento na obtenção de dados 

relativamente à NI, uma vez que os dados da NI foram inconclusivos para estes fonemas. 

As palavras-alvo para o /t/ e /v/ (e.g., [vɐ´soɾɐ] e [tɨlɨvi´zᾶw]), palavras polissilábicas 

resultaram na redução da sílaba átona pré-tónica possuidora do fonema-alvo. Deverá rever-

se os estímulos para estas consoantes e sugere-se a utilização da palavra “tambor” para 
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observar o /t/ em posição inicial, “vaca” para /v/ em posição inicial e “ovo” para o /v/ em 

posição medial, uma vez que são palavras dissilábicas e que constituem parte do léxico da 

maioria das crianças. No que respeita à consoante /v/, a literatura para o PE e PB citam-no 

como um caso de excepção à regra de vozeamento, sendo um fonema de aquisição precoce 

(Lamprecht et al., 2004; Moutinho & Lima, 2007). No entanto, os resultados deste estudo 

aqui apresentados apontam noutra direcção. Neste caso, dos [1,6-3,0], o /v/ não se encontra 

adquirido, o que vai ao encontro dos resultados dos vários autores citados para outras 

línguas, nomeadamente o inglês (Ver Tabela 6).  

Os resultados deste estudo, indicaram que as consoantes líquidas, não foram 

adquiridas antes dos 3 anos. Este grupo de consoantes apresentam idades de aquisição dos 

[3,0-5,6[, segundo Mendes et al. (2009),  Moutinho e Lima (2007), Lamprecht et al. (2004) 

e  Wertzner (2000) (Ver Tabela 4). Mesmo com a escassez de resultados, foi possível traçar 

uma tendência de aquisição comparando as percentagens obtidas. Os resultados do presente 

estudo indicaram o /l/ (em posição inicial e medial) como a primeira fricativa a apresentar 

maiores percentagens de produção, o que coincidiu com os resultados de Moutinho e Lima 

(2007) e Lamprecht et al. (2004). Pareceu haver algumas tentativas de produção do /r/ que 

precedeu o /ʀ/ em termos de aquisição, ao contrário de Lamprecht et al. (2004) e Moutinho e 

Lima (2007) que citam o /r/ como o último fonema a ser adquirido. O /ʀ/ surgiu em maior 

percentagem de produção que o /ʎ/, o que contraria os dados obtidos por Lamprecht et al. 

(2004). No entanto é preciso salvaguardar, que para este corpus existiu apenas uma palavra-

alvo contendo o /ʎ/ o que poderá explicar estes resultados. 

Fazendo a separação entre as vogais e consoantes, e entre orais e nasais, e 

contrariamente à hipótese que Lamprecht et al. (2004) e Moutinho e Lima (2007) formulam, 

a nova ordem de aquisição das classes de fonemas que aqui apresentamos neste estudo é a 

seguinte: 

  

A influência do modo e ponto de articulação, citada por (Assunção & Lima, 2008; 

Lamprecht et al., 2004; Mendes et al., 2009; Moutinho & Lima, 2007), foi observável nas 

três faixas etárias estudadas. O traço anterior/posterior parece ser o precursor de todo o 

mapeamento das idades de aquisição, de forma geral observou-se que as consoantes mais 

anteriores precederam as posteriores (com excepção das fricativas). O traço de vozeamento 

V (orais < nasais) < COcl (orais < nasais) < CFric < CLiq 
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actua para as oclusivas e fricativas, sendo os fonemas vozeados os mais tardios, e os 

fonemas não vozeados os mais precoces. 

No entanto, parece haver uma excepção à regra do traço de vozeamento com os 

fonemas dentais na NI, em que o /d/ foi adquirido antes do /t/ (/t<d/), dos [1,6-2,0[. A 

palavra com o fonema-alvo /t/ em posição inicial, na NI foi [tɨlɨ´vizᾶw]. Neste caso, o que se 

observou foi a redução da sílaba átona pré-tónica imediata (/vi/) e também a redução de 

outras sílabas pré-átonas mais na periferia da direita (/tɨ/ e /lɨ/), visto esta palavra ser 

polissilábica, o que pode explicar os valores inferiores de produção relativamente ao seu par 

vozeado. Quando, na FE se modificou o estímulo para [„tuaʎɐ], observou-se um 

comportamento diferente. Neste caso, o fonema encontrou-se adquirido desde [2,0-2,6[. No 

caso do /b/, que apresentou baixos valores no sexo masculino no intervalo de [1;6-2;0] na 

NI, estes podem ser explicados, pela frequência relativa se dever à percentagem de 

produções correctas de um único sujeito. 

Para síntese da aquisição fonética das consoantes, apresentamos a ordem de 

aquisição dos respectivos fonemas observados:  

p < d < b < t < k < (g) < m < ɲ < (n) < f < ʃ < ʒ < s < z < v < l < ɾ < ʀ <ʎ 

Em suma, as percentagens de fonemas produzidos correctamente indicaram que à 

medida que a idade aumenta o número de fonemas produzidos correctamente também 

aumenta. Isto indicou que os sujeitos com mais idade, i.e., dos [2;6-3;0], produziram mais 

fonemas. Estes dados coincidem com os de Mendes et al. (2009), que refere a mesma 

tendência, mas para faixas dos [3;0-7;0].  

Os resultados fonéticos, indicaram que não existem diferenças estatisticamente 

significativas, entre os sexos dos [1;6-3;0]. Ao contrário, Smit et al. (1990, cit. por Smit, 

2004), Kenny and Prather, 1986, Poole, 1934, Wellman et al., 1931, cit. por Dodd, 2003 e 

Mendes et al. (2009), que referem que crianças do sexo feminino completam mais cedo o 

inventário fonético do que as do sexo masculino, em idades superiores a 3 anos. Os estudos 

supracitados referem idades superiores ao do presente estudo. Este padrão de diferenciação 

entre os sexos não parece ser evidente antes dos 3 anos. O que poderá estar a acontecer é que 

para estas idades as crianças do sexo masculino e feminino não diferiram entre si, porque 

apresentam um desenvolvimento linguístico a par. 

 



54 

 

5.2. Aquisição fonológica 

 
Gráfico 7. Aquisição fonológica dos [1,6-3,0] 

 

Analisando os processos fonológicos, observou-se que estão relacionados com a 

produção de estruturas silábicas complexas, como o ataque complexo e rima ramificada. 

Estes resultados coincidem com alguns estudos realizados para o PE que referem que as 

estruturas CCV e CVC são tidas como os últimos constituintes a serem adquiridos e a sua 

estabilização tardia (Correia, 2004; Freitas, 1997). 

Na OCF, as percentagens de utilização indicam que este processo foi utilizado nas 3 

faixas etárias, mas tem tendência para diminuir com a idade como acontece em Cambim 

(2002), Castro et al. (1997, 1999), mas ainda se pode encontrar em crianças com 6 anos 11 

meses (Lopes, 2006). Os resultados do presente estudo coincidem com todos estudos para o 

inglês e para o PE e PB que indicam idades de supressão superiores a 3 anos. Se por um 
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lado, o processo de omissão da consoante final, tende a aumentar de [1;6-2;0[ para [2;0-2;6[, 

o mesmo não acontece de [2;0-2;6[ para [2;6-3;0]. Uma explicação plausível, poderá 

prender-se com o inicio de aquisição do fonema /ʃ/, que se observa em [2;0-2;6[. Freitas 

(1997), refere que a informação de natureza  morfossintáctica (para marca gramatical de 

número) da língua influência a aquisição e estabilização precoce da rima ramificada com a 

fricativa. Sendo as fricativas e líquidas dos últimos fonemas a serem adquiridos, sendo a 

coda um dos últimos constituintes a ser adquirido, espera-se que este processo possa 

persistir até tarde (Correia, 2004; Freitas, 1997;  Lamprecht et al., 2004).  

Na RSA, os resultados do estudo coincidem com os de Cambim (2002), Lopes 

(2006), que indicam uma diminuição, consoante o aumento da idade. Este processo deverá 

desaparecer entre [3;0-6;11] (Bowen, 1999; Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; 

Guerreiro, 2007; Grunwell, 1987; Lopes, 2006; Stoel-Gammon e Dunn (1985, cit. por 

Shipley e McAfee, 2009). Podemos, assim concluir que as crianças em idades precoces 

tendem a simplificar palavras polissilábicas, mas para idades superiores a 3 anos, os 

reduzidos valores de incidência indicam que de um modo geral, estas crianças não 

apresentam dificuldades em lidar com os vários formatos de palavra (Guerreiro, 2007). 

Na RGC, os resultados do estudo em questão foram os mais elevados e 

consequentemente os mais significativos. Este processo é tido como o que mais tempo 

demora a desaparecer e um dos últimos a estabilizar (Freitas, 1997). Estes resultados, 

coincidem com os todos os autores quer para o PE, PB e língua inglesa. Segundo os 

resultados do presente estudo, este processo tem tendência a diminuir com a idade, 

concordando com Lopes (2006). 

Na RS, OSEG, MET, EPE e RED, as percentagens obtidas, foram muito reduzidas, e 

verificou-se o seu decréscimo consoante o aumento das faixas etárias. Salientam-se apenas 

os resultados obtidos para OSEG, MET e EPE. Na OSEG, foram as consoantes iniciais que 

mais facilmente foram omitidas. Os resultados do presente estudo coincidiram com Castro et 

al. (1997, 1999), Freitas (1997) e Lamprecht et al. (2004). Para estes autores a omissão de 

segmentos não é estratégia preferencial utilizada em crianças em idades precoces, no entanto 

podem-se observar nas líquidas, uma vez que são tidos como últimos segmentos a 

emergirem na produção. Conclui-se que a estrutura CV, se encontra desde cedo adquirida. A 

MET, surge nestas faixas etárias para desfazer o ataque ramificado, ou por troca de 

localização. No presente estudo apresentou percentagens reduzidas à semelhança do que 

acontece para idades dos [1;0-6;11] (Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; Guerreiro, 
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2007; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 2006), i.e., apesar de ser verificar uma estratégia 

utilizada durante a aquisição do ataque ramificado e da rima ramificada é pouco utilizado 

pelas crianças. Na EPE, a inserção de um elemento, nomeadamente uma vogal neutra em 

sílabas complexas, reestrutura o formato silábico da palavra tornando-o mais simples, que 

ocorre em etapas iniciais da aquisição fonológica e é um processo normal na aquisição 

fonológica (Cambim, 2002; Castro et al., 1997, 1999; Correia, 2004; Freitas, 1997; 

Guerreiro, 2007; Lamprecht et al., 2004; Lopes, 2006). Os resultados deste estudo indicaram 

que estas crianças também utilizam esta estratégia e, que à medida que as faixas etárias 

aumentaram, este processo também aumentou, o que coincidiu com Cambim (2002), Lopes 

(2006) e Castro et al. (1997, 1999) mas em Lamprecht et al. (2004) tal não se verifica. Foi 

observado, aquando a recolha de dados, que existiu um “esforço” por parte das crianças em 

produzir a palavra-alvo o melhor que conseguiam, exagerando na articulação dos sons, o que 

pode ter originado as epêntese. 

Nos processos de substituição, as percentagens de utilização foram menores que nos 

processos de estrutura silábica. Os processos mais utilizados foram a SL e a OCL. 

A SL, foi dos processos de substituição o que obteve maiores percentagens de 

utilização. Houve uma redução da sua utilização à medida que aumentaram as faixas etárias, 

à semelhança dos resultados encontrados por Cambim (2002), Lopes (2006) e Freitas (1997) 

ao contrário de Castro et al. (1997, 1999). Segundo os estudos para a língua inglesa é um 

processo que poderá persistir até aos 7 anos. Para o PE e PB, é frequentemente encontrado 

em crianças até aos 6 anos e 11 meses (Ver Tabela 8). 

Na OCL, houve elevados valores de utilização dos [1;6-2;0[. Nas faixas etárias 

seguintes, os resultados foram diminuindo acentuadamente, indicando a supressão ou 

desaparecimento deste processo. Os estudos para o PE não são consensuais enquanto que 

Cambim (2002), observou valores nulos, pelo que considerou extinto o processo desde os 

3A6M, Guerreiro (2007) indica idades superiores como propicias ao seu desaparecimento. 

Também na língua inglesa, este processo suscita desentendimentos enquanto que Bowen 

(1999), Dodd et a.l (2003), Grunwell (1997), Stoel-Gammon e Dunn (1985, cit. por Shipley 

e McAfee, 2009).  vêm confirmar os resultados deste estudo, pois referem como idades de 

desaparecimento os [2;6-4;0],  Khan e Lewis (2002) refere idades até aos 11 anos. 

Na SUBL, ANT e POST, houve valores reduzidos de utilização. Na SUBL, a 

utilização foi pouco frequente como em Cambim (2002), Guerreiro (2007), Lopes (2006) e 
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como já tinha verificado Freitas (1997). As percentagens de utilização aumentaram 

consoante o aumento das faixas etárias, como Cambim (2002). Tal facto, pode ser explicado, 

pela substituição das líquidas não laterais pela líquida lateral, que apresentou valores de 

utilização consideráveis dos [1;6-3;0]. No estudo de Cambim (2002) e Guerreiro (2007) em 

crianças mais velhas, os baixos valores de utilização deste processo, indicam que as crianças 

para estas idades estão a realizar correctamente as líquidas. Na ANT e POST, houve valores 

reduzidos de utilização tal como para os estudos de Cambim (2002), Guerreiro (2007), 

Lopes (2006). Verificou-se o seu decréscimo consoante o aumento das faixas etárias, como 

em Cambim (2002). Tais, resultados poderão indicar que estes processos em [1;6-3;0] não 

são utilizados, ou não fazem parte das estratégias utilizadas pelas crianças e possam estar 

suprimidos no intervalo de [2;6-7;0] como a literatura refere (Ver Tabela 8). 

Os processos de assimilação, dos 3 grupos diferenciados de processos são os que 

apresentam resultados mais reduzidos. 

A NASC, foi o processo que apresentou valores elevados de utilização à semelhança 

do estudo de Guerreiro (2007) para crianças com 5 anos. Os processos de VOZ, DESV, 

ASSREG e ASSPRO, foram pouco utilizados e em alguns casos nulos. Também se verificou 

o seu decréscimo consoante o aumento das faixas etárias. Estes resultados coincidem com os 

de Cambim (2002). Na literatura, estes processos são os que são suprimidos mais cedo 

(Bowen, 1999; Cambim, 2002; Grundwell, 1995), no entanto, podem-se encontrar em 

crianças com [5;0-6;11] (Guerreiro, 2007; Lopes, 2006). 

Em suma, nos dados fonológicos dos [1;6-3;0], a percentagem de processos 

fonológicos utilizados, indicou que à medida que a idade vai aumentando o número de 

processos fonológicos tende a diminuir. Este facto, sugere que os sujeitos com mais idade 

utilizam menos processos, ou seja, cada vez se aproximam mais da produção alvo, i.e., da 

produção linguística dos adultos. Estes dados coincidem com os de Cambim (2002), Castro 

et al. (1997, 1999), Kan e Lewis (2002), Lopes (2006) e Mendes et al. (2009), embora estes 

autores tenham estudado crianças mais velhas.  

Os resultados fonológicos, indicaram que não existem diferenças estatisticamente 

significativas, entre os sexos dos [1;6-3;0]. À semelhança do que acontece neste estudo, 

Cambim (2002) estudou a aquisição fonológica dos [3;0-4;5] e observou que a variável sexo 

parece não influenciar a utilização dos processos fonológicos. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objectivo descrever a aquisição fonética-fonológica do PE dos 

[1;6-3;0]. Pretendeu-se identificar e definir uma ordem de aquisição dos fonemas do PE e 

determinar os processos fonológicos mais utilizados nestas idades.  

Atendendo aos resultados obtidos e tendo em conta as questões orientadoras do 

estudo, concluiu-se que para [1;6-3;0]:  

- Os primeiros fonemas adquiridos, foram as vogais orais e nasais, as oclusivas orais 

e nasais (à excepção do /g, n/) e as fricativas (à excepção do /s/, /v/); 

- A ordem de aquisição foi: vogais orais<vogais nasais<consoantes orais<consoantes 

nasais<fricativas<líquidas;  

- Os processos fonológicos de estrutura silábica foram mais comuns do que os 

processos de estrutura silábica e de substituição em todas as três faixas etárias; 

- Os processos fonológicos utilizados com mais frequência foram: OCF, RSA, RGC, 

SL, OCL e NASC; 

- Os resultados revelaram um aumento significativo da produção das vogais e 

oclusivas e fricativas (p<0,05) e uma diminuição significativa da utilização de processos 

fonológicos (p<0,05) consoante o aumento das faixas etárias;  

- Tanto ao nível fonético como fonológico, as crianças do sexo feminino e masculino 

apresentam valores médios aproximadamente iguais, não existindo diferenças 

estatisticamente significativas () entre os sexos; 

Na execução deste trabalho foram sentidas algumas limitações e dificuldades, que se 

prenderam inicialmente com a pesquisa bibliográfica sobre a temática, envolvendo a língua 

do estudo, o PE, e a idade pretendida. Existem poucos estudos realizados com crianças 

falantes do PE, assim, pouco é conhecido sobre a aquisição fonética-fonológica, o que 

condicionou a comparação com outros estudos. Poucos foram os estudos existentes em 

outras línguas, que permitiram fazer comparações para o PE. Outra limitação prendeu-se 

com a recolha e tipo de amostra utilizada. Atendendo ao número reduzido de sujeitos da 

amostra (N=46), e distribuição não equilibrada de sujeitos quanto ao sexo e faixa etária, à 

concentração geográfica (sito em Beja) e, características dialectais (dialecto centro-
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meridional), os dados não permitiram extrapolar e/ou generalizar os resultados para a 

população portuguesa, limitando a representatividade dos mesmos. 

Nos estudos para o PE e internacionais, o método de recolha de dados mais utilizado 

é a NI. Neste estudo utilizaram-se dois diferentes métodos de recolha de dados, duas tarefas 

(a NI e a FE) e diferentes instrumentos (TFF-ALPE e a actividade lúdica o “dar banho à 

boneca”). O TFF-ALPE, foi validado e aferido para crianças falantes do PE e entre as faixas 

etárias [3;0-6;12], mas não para [1;6-3;0]. Ambos os métodos de recolha de dados, a NI e a 

FE, foram viáveis na observação da aquisição fonética, conseguindo observar os mesmos 

fonemas. No entanto, a nível fonológico, não permitiram comparações devido ao número e 

características dos estímulos apresentados. Neste estudo foi analisada o corpus linguístico da 

FE, o que constitui um esforço para compreender o comportamento das crianças em 

situações mais complexas e naturais, mas mesmo devidamente estruturada não surtiu os 

efeitos desejados, que eram a produção simultânea à acção. Em geral, as crianças aderiram à 

actividade, mas não produziram FE (i.e., as crianças brincaram em silêncio). A NI, foi um 

método mais rápido, demorando em média metade do tempo da FE.  

Futuramente, para continuar a contribuir para o conhecimento fonético e fonológico 

do PE sugere-se que se deva construir um instrumento de avaliação fonética-fonológica para 

crianças falantes do PE dos [1;6-3;0], à semelhança do TFF-ALPE. Para isso deve-se:  

- optar por utilizar a NI, que se revelou mais rápida e com melhor aplicação; 

- melhorar graficamente algumas imagens do TFF-ALPE (nomeadamente as imagens 

que identificam: dedo, água, nariz, carne, cana de pesca);  

- melhorar o corpus linguístico, i.e., alterar o vocabulário introduzindo palavras 

simples do conhecimento das crianças com estas idades, reduzindo os ataques ramificados e 

codas em posição medial e final que sabemos que não estão adquiridos na faixa etária [1;6-

3;0], incluir todas as posições dos fonemas e a análise de ditongos e dos fonemas isolados; 

- aumentar a dimensão da amostra e equilibrar a mesma em termos de sexo e idade;  

- contemplar todos os dialectos, abrangendo todo o território de Portugal (continental 

e insular), para obter dados normativos para falantes do PE. 

Também se sugere a criação de um instrumento de rastreio fonético-fonológico, 

aplicável em 5-10 minutos, para despiste de perturbações fonéticas ou fonológicas. Para tal, 

deve-se: 
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- criar um questionário curto, com perguntas de resposta fechada, sobre o 

desenvolvimento da linguagem receptiva e expressiva e desenvolvimento sensorial; 

- criar um mini instrumento com os fonemas que estão adquiridos na faixa etária 

[1;6-3;0]. 

Estas sugestões prendem-se com o facto, de apesar das etapas iniciais do 

desenvolvimento merecerem a atenção de muitos estudos, continua a não haver instrumentos 

que rastreiem ou avaliem estas perturbações antes dos 3 anos. Com efeito, o estudo dos 

estádios mais avançados do desenvolvimento fornecem dados de bastante interesse, mas é 

no estudo das etapas iniciais e na actuação precoce que a perturbação deixa de ser um 

problema. Quando as crianças atingem a idade pré-escolar é frequente surgirem ou 

acentuarem-se as preocupações de pais/educadores em relação ao desenvolvimento 

linguístico dadas as relações directas que se conhecem entre o domínio da língua e o 

processo de aprendizagem de leitura e escrita. Sabendo que “a aquisição fonética-fonológica 

de uma língua, ocorre de forma rápida, até aos 5/6 anos, altura em que a criança atinge a 

maturidade articulatória” (Sim-Sim, 1998), e que as crianças são na sua maioria sinalizadas 

para intervenção por volta destas idades, que coincide com a entrada para a escolaridade 

obrigatória, temos um problema de atraso na identificação destas perturbações. 

O presente estudo foi original e inovador porque contribuiu para o conhecimento da 

aquisição fonética-fonológico do PE em idades precoces como o intervalo [1;6-3;0]. Os 

estudos existentes para o PE e a maioria dos estudos internacionais, contemplam faixas 

etárias distintas das do estudo apresentado. Não existe semelhante estudo no país, que venha 

de uma vez só contribuir para a caracterização da aquisição fonética e fonológica do PE para 

as idades compreendidas no intervalo de [1;6-3;0].A aquisição fonética-fonológica é uma 

área com tradição de investigação científica, por parte dos Linguistas e Terapeutas da Fala 

de todo o mundo. No entanto, em Portugal há poucos anos é que se começaram a dar os 

primeiros passos na investigação da aquisição fonética-fonológica.  

Os resultados contribuíram para mostrar tendências e padrões da aquisição fonética-

fonológica das crianças falantes do PE com idades compreendidas entre [1;6-3;0]. Este 

trabalho atingiu os objectivos inicialmente pretendidos e foi útil no sentido de ser um 

indicador adequado de como se processa a aquisição fonética e fonológica, ao longo do 

desenvolvimento normal das crianças falantes do PE, dos [1;6-3;0]. 
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Apêndice A: “Folha de registo da Análise Fonética-Fonológica da Actividade Lúdica” 
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Apêndice B: “Formulários de Consentimento e Informação ao Órgão da Direcção”  
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 Apêndice C: “Formulários de Consentimento e Informação aos Encarregados de Educação” 
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Apêndice D: “Questionário de Competências de Linguagem e Fala para crianças dos 18 aos 

24 meses”  

 



74 

 

Apêndice E: “Questionário de Competências de Linguagem e Fala para crianças dos 24 aos 

36 meses”  
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Apêndice F: Tabelas 21 e 22 

Tabela 21. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das vogais em cada posição por 

faixa etária e sexo na NI 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas   

FA 

(N=5) 

FR 

(%) 

FA 

(N=1) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/a/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/ɐ/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/ɨ/   0 0 0 0 2 20 2 22,2 5 50 7 63,64 

/e/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/ɛ/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/i/   4 80 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/o/   5 100 1 100 8 80 7 77,1 6 60 8 72,73 

/ɔ/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/u/   5 100 1 100 10 100 9 100 9 90 11 100 

/ᾶ/   5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/ẽ/   4 80 0 0 10 100 8 88,8 10 100 11 100 

/ĩ/   1 20 0 0 1 10 3 33,3 7 70 4 36,36 

/õ/   4 80 1 100 10 100 8 88,8 10 100 11 100 

/ũ/   0 0 0 0 1 10 2 22,1 6 60 3 27,27 

 
Tabela 22. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das vogais em cada posição por 

faixa etária e sexo na FE 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas   

FA 

(N=5) 

FR 

(%) 

FA 

(N=0) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=8) 
FR (%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 
FR (%) 

/a/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ɐ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ɨ/   0 0  0 0  0 0 0 0 2 20 1 9,09 

/e/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ɛ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/i/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/o/   3 100  0 0  5 55,6 8 100 6 60 7 63,63 

/ɔ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 10 90,9 

/u/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ᾶ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ẽ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 11 100 

/ĩ/   1 33,3  0 0  3 33,3 0 0 5 50 4 36,36 

/õ/   3 100  0 0  9 100 8 100 10 100 10 90,9 

/ũ/   0 0  0 0  0 0 1 12,5 4 40 2 18,18 
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Apêndice G: Tabelas 23 e 24 

Tabela 23. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes oclusivas em 

cada posição por faixa etária e sexo na NI 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=5) 

FR    

(%) 

FA 

(N=1) 

FR   

(%)  

FA 

(N=10) 

FR   

(%)  

FA 

(N=9) 

FR   

(%) 

FA 

(N=10) 

FR   

(%)  

FA 

(N=11) 

FR   

(%)  

/p/ I 5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

 
M 5 100 1 100 9 90 9 100 10 100 11 100 

/t/ I 0 0 0 0 3 30 3 33,3 6 60 8 72,73 

 
M 4 80 1 100 9 90 9 100 10 100 11 100 

/k/ I 1 20 1 100 5 50 4 44,4 9 90 10 90,9 

 
M 3 60 1 100 10 100 9 100 10 100 10 90,9 

/b/ I 5 100 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

  M 5 100 0 0 8 80 9 100 10 100 11 100 

/d/ I 4 80 1 100 10 100 9 100 10 100 10 90,9 

 
M 4 80 1 100 10 100 9 100 10 100 11 100 

/g/ I 3 60 1 100 6 60 7 77,7 10 100 10 90,9 

  M 0 0 0 0 2 20 3 33,3 5 50 8 72,73 

/m/ I 3 60 1 100 10 100 9 100 9 90 10 90,9 

 
M 2 40 0 0 10 100 8 88,89 10 100 11 100 

/n/ I 1 20 0 0 7 70 7 77,7 10 100 6 54,54 

 
M 2 40 1 100 7 70 7 77,7 10 100 9 81,82 

/ɲ/ M 2 40 0 0 10 100 5 55,6 10 100 11 100 

Legenda: P - posição 

Tabela 24. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes oclusivas em 

cada posição por faixa etária e sexo na FE 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=3) 

FR    

(%) 

FA 

(N=0) 

FR   

(%)  

FA 

(N=9) 

FR   

(%)  

FA 

(N=8) 

FR   

(%) 

FA 

(N=10) 

FR   

(%)  

FA 

(N=11) 

FR   

(%)  

/p/ I 3 100 0 0 9 100 8 100 10 100 11 100 

 
M 3 100 0 0 8 88,9 7 87,5 10 100 11 100 

/t/ I 2 66,7 0 0 7 77,8 8 100 9 90 10 90,9 

 
M 3 100 0 0 9 100 7 87,5 10 100 11 100 

/k/ I 2 66,7 0 0 9 100 8 100 10 100 10 90,9 

 
M 2 66,7 0 0 8 88,9 8 100 10 100 10 90,9 

/b/ I 3 100 0 0 7 77,8 8 100 10 100 11 100 

  M 3 100 0 0 8 88,9 5 62,5 10 100 11 100 

/d/ I 2 66,7 0 0 9 100 8 100 10 100 11 100 

 
M 2 66,7 0 0 9 100 8 100 10 100 10 90,9 

/g/ I 2 66,7 0 0 5 55,6 6 75 10 100 10 90,9 

  M 0 0 0 0 3 33,3 3 37,5 5 50 8 72,7 

/m/ I 3 100 0 0 9 100 8 100 10 100 11 100 

 
M 3 100 0 0 9 100 8 100 10 100 11 100 

/n/ I 3 100 0 0 5 55,6 5 62,5 10 100 6 54,54 

 
M 1 33,3 0 0 3 33,3 6 75 8 80 8 72,7 

/ɲ/ M 1 33,3 0 0 9 100 8 100 10 100 11 100 
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Apêndice H: Tabelas 25 e 26 

Tabela 25. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes fricativas em 

cada posição por faixa etária e sexo na NI 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=5) 

FR 

(%) 

FA 

(N=1) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/f/ I 0 0 0 0 9 90 6 66,6 10 100 10 90,9 

 
M 0 0 0 0 9 90 7 77,7 10 100 11 100 

/s/ I 0 0 0 0 4 40 1 11,1 4 40 11 100 

  M 1 20 1 100 9 90 9 100 8 80 11 100 

/ʃ/ I 0 0 0 0 4 40 2 22,2 8 80 11 100 

 
M 3 60 1 100 10 100 6 66,6 10 100 11 100 

 
F 3 60 1 100 10 100 7 77,7 10 100 11 100 

/v/ I 0 0 0 0 3 30 1 11,1 6 60 7 63,64 

 
M 0 0 0 0 1 10 1 11,1 5 50 10 90,9 

/z/ I 1 20 0 0 6 60 3 33,3 8 80 8 72,73 

 
M 3 60 0 0 7 70 5 55,5 8 80 7 63,64 

/ʒ/ I 1 20 0 0 4 40 2 22,2 8 80 11 100 

  M 2 40 0 0 7 70 6 66,6 9 90 10 90,9 

 

Tabela 26 

Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes fricativas em cada 

posição por faixa etária e sexo na FE 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=3) 

FR 

(%) 

FA 

(N=0) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=8) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/f/ I 0 0 0 0 8 88,9 6 50 10 100 11 100 

 
M 0 0 0 0 5 55,6 2 25 10 100 11 100 

/s/ I 0 0 0 0 3 33,3 2 25 7 70 9 81,81 

  M 2 66,7 0 0 8 77,9 7 87,5 8 80 9 81,81 

/ʃ/ I 0 0 0 0 5 55,6 5 62,5 9 90 11 100 

 
M 2 66,7 0 0 9 100 6 75 10 100 11 100 

 
F 2 66,7 0 0 3 33,3 3 37,5 9 90 10 90,9 

/v/ I 0 0 0 0 3 33,3 4 50 4 40 6 54,45 

 
M 0 0 0 0 8 88,9 4 50 8 80 9 81,81 

/z/ I                         

 
M 2 66,7 0 0 8 88,9 5 62,5 10 100 9 81,81 

/ʒ/ I 2 66,7 0 0 9 100 5 50 8 80 11 100 

  M 2 66,7 0 0 7 77,7 3 37,5 9 90 11 100 
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Apêndice I: Tabelas 27 e 28 

Tabela 27. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes líquidas em 

cada posição por faixa etária e sexo na NI 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=5) 

FR 

(%) 

FA 

(N=1) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/ʀ/ I 0 0 0 0 1 10 2 22,2 2 20 5 45,45 

  M 0 0 0 0 1 10 3 33,3 1 10 5 45,45 

/ɾ/ I 0 0 0 0 3 30 0 0 4 40 5 45,45 

 
M 0 0 0 0 3 30 0 0 4 40 4 36,36 

/l/ I 0 0 0 0 2 20 3 33,3 5 50 5 45,45 

 
M 1 20 0 0 9 90 7 77,7 8 80 8 72,72 

  F 1 20 0 0 8 80 4 44,4 7 70 8 72,72 

/ʎ/ M 0 0 0 0 0 0 0 0 1 10 1 9,09 

 

Tabela 28. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes líquidas em 

cada posição por faixa etária e sexo na FE 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas P 

FA 

(N=3) 

FR 

(%) 

FA 

(N=0) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=8) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/ʀ/ I 0 0 0 0 1 11,1 0 0 2 20 6 54,54 

  M 0 0 0 0 1 11,1 1 11,1 0 0 3 27,27 

/ɾ/ I 0 0 0 0 1 11,1 0 0 4 40 4 36,36 

 
M 0 0 0 0 2 22,2 0 0 5 50 6 54,54 

/l/ I 0 0 0 0 3 33,3 1 11,1 7 70 6 54,54 

 
M 1 33,3 0 0 6 66,7 5 55,6 8 80 7 63,63 

  F 1 33,3 0 0 5 55,6 1 12,5 7 70 5 45,45 

/ʎ/ M 0 0 0 0 0 0 0 0 1 10 0 0 
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Apêndice J: Tabela 29 

Tabela 29. Frequência absoluta e frequência relativa das produções correctas das consoantes em grupos 

consonânticos e de fonemas em coda por faixa etária e sexo na NI 

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

Fonemas   

FA 

(N=5) 

FR 

(%) 

FA 

(N=1) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=9) 

FR 

(%) 

FA 

(N=10) 

FR 

(%) 

FA 

(N=11) 

FR 

(%) 

/ɾ/ em GC   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9,09 

/l/ em GC   0 0 0 0 0 0 1 11,1 2 20 1 9,09 

/ɾ/ Cd   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 18,18 

/l/ Cd   0 0 0 0 0 0 0 0 3 30 0 0 

/ʃ/ Cd + 

COcl/p/ 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 10 2 18,18 

/ʃ/ coda + 

COcl/k/ 
0 0 0 0 2 20 1 11,1 6 60 6 54,54 

/ʃ/ coda + 

COcl/t/ 
0 0 0 0 3 30 0 0 6 60 8 72,72 

Legenda: GC - grupo consonântico;  Cd – coda; COcl – consoante oclusiva 
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Apêndice K: Tabela 30 

Tabela 30. Média, desvio-padrão, frequência absoluta e frequência relativa do número de ocorrências de processos fonológicos na NI por faixa etária e sexo  

 

  [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

  PF N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) 

E
st

ru
tu

ra
 S

il
áb

ic
a 

OCF 6 13,50 ± 1,871 11 16 29 46,6 19 15,58 ± 2,835 11 21 29 53,7 21 13,76 ± 2,931 9 18 29 47,5 

RSA 6 15,33 ± 2,503 11 18 22 69,7 19 10,74 ± 4,665 3 19 22 48,8 21 5,29 ± 2,171 2 9 22 24 

RS 6 2,33 ± 2,503 0 7 67 3,48 19 0,16 ± 0,375 0 1 67 0,24 21 0,05 ± 0,218 0 1 67 0,07 

RGC 6 15,17 ± 1,941 12 18 19 84,3 19 17,32 ± 1,250 15 19 19 91,2 21 17,33 ± 1,494 12 19 19 91,2 

OSEG 6 10,33 ± 5,750 4 19 132 7,82 19 5,84 ± 3,834 0 17 132 4,42 21 2,95 ± 2,500 0 7 132 2,23 

MET 6 0,33 ± 0,516 0 1 25 1,32 19 0,26 ± 0,562 0 2 25 1,04 21 0,19 ± 0,402 0 1 25 0,76 

EPE 6 1,33 ± 2,338 0 6 28 4,75 19 3,42 ± 1,742 0 6 28 12,2 21 2,62 ± 2,061 0 7 28 9,36 

RED 6 5,17 ± 3,488 1 9 67 7,72 19 0,74 ± 1,046 0 3 67 1,1 21 0,62 ± 0,805 0 2 67 0,92 

S
u

b
st

it
u

iç
ão

 

SL 6 9,00 ± 4,690 1 14 29 31 19 5,74 ± 5,108 0 16 29 19,8 21 4,33 ± 4,041 0 16 29 14,9 

SUBL 6 1,17 ± 2,858 0 7 19 6,16 19 2,79 ± 2,879 0 9 19 14,7 21 2,19 ± 2,750 0 8 19 11,5 

OCL 6 10,17 ± 2,401 8 14 35 29,1 19 5,53 ± 5,264 0 20 35 15,8 21 0,67 ± 1,017 0 4 35 1,91 

ANT 6 3,33 ± 1,966 1 6 65 5,12 19 2,32 ± 2,518 0 10 65 3,57 21 1,95 ± 4,141 0 19 65 3 

POST 6 2,67 ± 3,724 0 10 64 4,17 19 1,26 ± 1,447 0 5 64 1,97 21 0,43 ± 0,676 0 2 64 0,67 

PAL 6 1,00 ± 1,549 0 3 21 4,76 19 0,74 ± 1,327 0 5 21 3,52 21 1,24 ± 1,895 0 6 21 5,9 

DESP 6 0,67 ± 0,816 0 2 19 3,53 19 0,95 ± 0,970 0 4 19 5 21 0,57 ± 0,507 0 1 19 3 

PA 6 9,33 ± 4,676 4 18 67 13,9 19 11,05 ± 4,466 4 21 67 16,5 21 7,38 ± 3,263 1 15 67 11 

A
ss

im
il

aç
ão

 

ASSREG 6 1,67 ± 1,366 0 3 31 5,39 19 1,05 ± 1,615 0 7 31 3,39 21 1,00 ± 1,342 0 5 31 3,22 

ASSPROG 6 0,67 ± 1,211 0 3 27 2,48 19 0,21 ± 0,535 0 2 27 0,78 21 0,14 ± 0,359 0 1 27 0,52 

NASC 6 0,33 ± 0,516 0 1 12 2,75 19 0,58 ± 0,692 0 2 12 4,83 21 0,48 ± 0,602 0 2 12 4 

DESV 6 0 ± 0 0 1 83 0 19 0,42 ± 1,170 0 5 83 0,51 21 0,38 ± 0,973 0 4 83 0,46 

VOZ 6 0 ± 0 0 0 39 0 19 0,05 ± 0,229 0 1 39 0,13 21 0,10 ± 0,301 0 1 39 0,26 
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Apêndice L: Tabela 31 

Tabela 31. Média, desvio-padrão, frequência absoluta e frequência relativa do número de ocorrências de processos fonológicos na FE por faixa etária e sexo 

 

  [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

  PF N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) N Cotação (M+DP) Mín Máx FA FR(%) 

E
st

ru
tu

ra
 S

il
áb

ic
a 

OCF 3 2,67 ± 1,155 2 4 10 26,7 17 3,18 ± 1,468 1 6 10 31,8 21 1,57 ± 1,076 0 4 10 15,7 

RSA 3 9,33 ± 1,528 8 11 16 58,3 17 6,24 ± 2,751 2 10 16 39 21 3,24 ± 1,700 0 6 16 54 

RS 3 0,33 ± 0,577 0 1 29 1,14 17 0,29 ± 0,470 0 1 29 1 21 0 ± 0 0 0 29 0 

RGC 3 0 ± 0 0 0 1 0 17 0,88 ± 0.332 0 1 1 88 21 0,95 ± 0,218 0 1 1 95 

OSEG 3 6,00 ± 2,646 4 9 60 10 17 3,82 ± 2,351 0 7 60 6,37 21 1,95 ± 1,687 0 7 60 3,25 

MET 3 0 ± 0 0 0 0 0 17 0 ± 0 0 0 0 0 21 0 ± 0 0 0 0 0 

EPE 3 0,33 ± 0,577 0 1 5 6,6 17 1,18 ± 1,551 0 6 5 23,6 21 1,43 ± 1,121 0 3 5 28,6 

RED 3 0,67 ± 0,577 0 1 29 2,31 17 0,41 ± 0,939 0 3 29 1,41 21 0 ± 0 0 0 29 0 

S
u

b
st

it
u

iç
ão

 

SL 3 4,67 ± 4,163 0 8 16 29,2 17 3,53 ± 2,764 0 9 16 22,1 21 3,10 ± 2,448 0 9 16 19,4 

SUBL 3 0,67 ± 1,155 0 2 11 6,09 17 0,76 ± 1,200 0 3 11 6,91 21 1,10 ± 1,375 0 4 11 10 

OCL 3 3,67 ± 1,528 2 5 12 30,6 17 1,94 ± 2,164 0 7 12 16,2 21 0,52 ± 0,981 0 4 12 4,33 

ANT 3 1,00 ± 1,000 0 2 26 3,85 17 0,88 ± 1,269 0 5 26 3,38 21 0,67 ± 1,155 0 5 26 2,58 

POST 3 1,33 ± 1,155 0 2 25 5,32 17 0 ± 0 0 0 25 0 21 0,10 ± 0,301 0 1 25 0,4 

PAL 3 0,33 ± 0,577 0 1 11 3 17 0,18 ± 0,393 0 1 11 1,64 21 0,29 ± 0,644 0 2 11 2,64 

DESP 3 2,00 ± 2,000 0 4 13 15,4 17 1,41 ± 1,278 0 3 13 10,9 21 1,05 ± 1,396 0 3 13 8,08 

PA 3 4,67 ± 3,512 1 8 29 16,1 17 2,35 ± 1,801 0 6 29 8,1 21 2,57 ± 1,559 0 5 29 8,86 

A
ss

im
il

aç
ão

 

ASSREG 3 0,33 ± 0,577 0 1 14 8,25 17 0,29 ± 0,588 0 2 14 2,07 21 0,05 ± 1,155 0 2 14 0,36 

ASSPROG 3 0,67 ± 1,155 0 2 7 9,57 17 0 ± 0 0 0 7 0 21 0 ± 0 0 0 7 0 

NASC 3 1,33 ± 1,528 0 3 5 26,6 17 0,35 ± 0,702 0 2 5 7 21 0,38 ± 0,498 0 1 5 7,6 

VOZ 3 0,33 ± 0,577 0 1 30 1,1 17 0 ± 0 0 0 30 0 21 0 ± 0 0 0 30 0 

DESV 3 0,33 ± 0,577 0 1 18 1,83 17 0,06 ± 0,243 0 1 18 0,33 21 0 ± 0 0 0 18 0 
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Apêndice M: Tabela 32 

Tabela 32. Frequência absoluta e frequência relativa dos processos fonológicos por faixa etária e sexo na NI 

  

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

PF 

Qt MFA  FR 

(%) 

MFA 

(N=1) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=11) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=9) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=10) 

FR 

(%) 

MFA 

(=12) 

FR 

(%) 

E
st

ru
tu

ra
 S

il
áb

ic
a 

OCF 29 13 44,83 16 55,17 13,9 47,93 17,44 60,14 13,8 47,59 13,73 47,34 

RSA 22 15,2 69,1 16 72,73 10,8 49,1 10,67 48,5 5,4 24,54 5,18 23,54 

RS 67 2,6 3,88 1 1,49 0,3 0,45 0 0 0,1 0,15 0 0 

RGC 19 15,2 80 15 78,95 16,6 87,37 18,11 95,31 17,7 93,16 17 89,47 

OSEG 132 8,6 6,51 19 1,44 6,3 4,77 5,33 4,04 3,3 2,5 2,64 2 

MET 25 0,4 1,6 0 0 0,2 0,8 0,33 1,32 0,1 0,4 0,27 1,08 

EPE 28 1,4 5 1 3,57 4 14,28 2,78 9,93 2,8 10 2,45 8,75 

RED 67 6 8,95 0 0 0,9 1,34 0,56 0,83 0,6 0,89 0,64 0,95 

S
u

b
st

it
u

iç
ão

 

SL 29 9,4 32,4 7 24,14 5,4 18,62 6,11 21,07 5 17,24 3,73 12,86 

SUBL 19 1,4 7,36 0 0 3,3 17,37 2,22 11,68 2 10,53 2,36 12,42 

OCL 35 10,6 30,28 8 22,86 3,4 9,7 7,89 22,54 0,8 2,28 0,55 1,57 

ANT 65 3,8 5,85 1 1,54 1,4 2,15 3,33 5,12 1,2 1,85 2,64 4,06 

POST 64 3,2 5 0 0 1,7 2,65 0,78 1,22 0,3 0,47 0,55 0,86 

PAL 21 0,6 2,86 3 14,28 0,2 0,95 1,33 6,33 1,6 7,62 0,91 4,33 

DESP 19 0,6 3,16 1 5,26 0,8 4,21 1,11 5,84 0,4 2,1 0,73 3,84 

PA 67 9,6 14,33 8 11,94 10,7 15,97 11,44 17,07 6,2 9,25 8,45 12,61 

A
ss

im
il

aç
ão

 ASSREG 31 2 6,45 0 0 1,4 4,52 0,67 2,16 1,3 4,19 0,73 2,35 

ASSPROG 27 0,8 2,96 0 0 0,3 1,11 0,11 0,41 0,1 0,37 0,18 0,67 

NASC 12 0,4 3,33 0 0 0,7 5,83 0,44 3,67 0,6 5 0,36 3 

VOZ 83 0 0 0 0 0,1 0,12 0 0 0,1 0,12 0,09 0,11 

DESV 39 0 0 0 0 0,7 1,79 0,11 0,28 0,1 0,26 0,64 1,64 

Legenda: Qt - Quantidade de números de processos fonológicos possíveis de serem utilizados 
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Apêndice N: Tabela 33 

Tabela 33. Frequência absoluta e frequência relativa dos processos fonológicos por faixa etária e sexo na fala  

espontânea 

  

    [1;6-2;0[ [2;0-2;6[ [2;6-3;0] 

Sexo   F M F M F M 

PF 

Qt MFA 

(3)  

FR 

(%) 

MFA 

(0) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=9) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=8) 

FR 

(%) 

MFA 

(N=10) 

FR 

(%) 

MFA 

(=11) 

FR 

(%) 

E
st

ru
tu

ra
 S

il
áb

ic
a 

OCF 10 2,67 26,7 0 0 2,33 23,3 4,13 41,3 1,9 19 1,27 12,7 

RSA 16 9,33 58,3 0 0 6,78 42,4 5,63 35,2 3,2 20 3,27 20,4 

RS 29 0,33 1,14 0 0 0,22 0,76 0,38 1,31 0 0 0 0 

RGC 1 0 0 0 0 0 0 0,75 75 0 0 0,91 91 

OSEG 60 6 10 0 0 3,67 6,12 4 6,67 2,4 4 1,55 2,58 

MET 0 0 0 0 0 0,11 0 0,25 0 0 0 0 0 

EPE 5 0,33 6,6 0 0 1,78 35,6 0,5 10 1,1 22 1,73 34,6 

RED 29 0,67 2,31 0 0 0,56 1,93 0,25 0,86 0 0 0 0 

S
u

b
st

it
u

iç
ão

 

SL 16 4,67 29,29 0 0 2,89 18,06 4,25 26,56 3,2 20 3 18,75 

SUBL 11 0,67 6,1 0 0 0,78 7,1 0,75 6,8 1 9,1 1,18 10,73 

OCL 12 3,67 30,58 0 0 1,11 9,25 2,88 24 0,7 5,83 0,36 3 

ANT 26 1 3,85 0 0 1,22 4,69 0,5 1,92 0,4 1,54 0,91 3,5 

POST 25 1,33 5,32 0 0 0 0 0 0 0,1 0,4 0,09 0,36 

PAL  11 0,33 3 0 0 0,11 1 0,25 2,27 0,5 4,55 0,09 0,82 

DESP 13 2 15,39 0 0 1,44 11,08 1,38 10,61 0,6 4,6 1,45 11,15 

PA 29 4,67 16,1 0 0 1,89 6,52 2,88 9,93 1,6 5,52 3,45 11,89 

A
ss

im
il

aç
ão

 

ASSREG 14 0,33 2,36 0 0 0,44 3,14 0,13 0,93 0 0 0,09 0,64 

ASSPROG 7 0,67 9,57 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NASC 5 1,33 26,6 0 0 0,11 2,2 0,63 12,5 0,4 8 0,36 7,2 

VOZ 30 0,33 1,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

DESV 18 0,33 1,83 0 0 0 0 0,13 0,73 0 0 0 0 
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Anexo A: “Folha de registo do Subteste Fonético” 
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Anexo B: “Folha de registo do Subteste Fonológico” 
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